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SEBASTIÃO DE CARVALHO LIMA

(1821-1856-1896)

'l'mlns as \'t'zvs qm' sv fallar aqui dc homens do valor dedicados

ans mollmrmm-ntns (í'usm cidiulv. ¡listinvtm pm' qualidadm supe-

¡rim'vs dl' coração_ L' dc caracter. O nmnl' de. Sebastião dl: Carvalho

Lima não :Ac-rá tlu'vurto vsqnwixlu.

l'w-ln ('tvrntrurio. su'rá Ivmhrmln rumo ¡Inu-mvrim, com rc-spuito

e Hallílallt'. I'ntrt' Os ||Tillll'¡l'l|-'. '

Nascido na I'xtint-m \'illn th' Eixo nm 1521. abamimmu a h-rrn

natal aos IG :numa para ¡1' procurar ;w Brazil «.'Ampo digno da sua
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actividad# v.- dns ÍÍÉIHEP'JHÇHS que (ln-punha nas C8.lJC('-¡l'21iã riu trslmiiio.

A sorte' fui-th- propicia. comando briilmnhumrnmr «1.5 sous pru_›_jrectos;

Em qem-[o lapsu do nnnpn. tando Imigauln :Ts ima-s. a uma fui'tunn.

qm' entre mis foi !ins muinn's, 4" l'llllil'ãlilitin mn 'usaummu que nina¡

novo realce a essa furiuua. l'vgrilsnava á patria um 15513. ¡'mprl 'um

importantes capital-s na cumpra (h- gratuit-5 prupricdatiws ms was.

P pr-Ins seus pl'OPCSSI'IS do 1Hilllilli5tfíll_ so Vin logo que ia em

nptímn ruminlm :io alargar ns sub havm-a I- :Iv captar :i «mma e

a sympmhm publica. .-\ssim :'41 min-n mm 1- 'vita

Adquirindo. pm* I'nmpm. :m sr. Àlt-inivs Lx-ita'- as ruim-lã 110

('mm'ntn do (,'armn q- u m-rvn :mm-.m ahi (fullll'çmt :i wiilivnçãn do

pulam-rc que «ii-siinam a sua rmhicucin (n su concluiu (-m Mim.

lh-sdo entãn rnsiniiu (em Awirn, o polos «hm-.a :lo su'll vsyirito v do

.sn-u cu :li-mr. tomou logar ¡wm'mim-Im- u'r'nsu- _grupo illnnm- .lv qu:-

ilnji- rusia apvuns a Im-Innrin (- :i smulmiv: José lisirvãn, Munic-s

Leite. Brum cio Magalhãl-s. Bvrnnriln d(- Mngulluinss. Agustiuiio

l'inhciru. Jum" I'ma-ira du ('an'nilm. A ¡mlitit'zL I'm-mil¡ví-vmln-ilw n

\'nlnr e o lmzritu. c'õuquistou-n logo. Foi deputado n t--l-ó-llia sido

rm rpm-tidas h-gisluturns .ie- a mlmiuistnuâu th' sua vma. n mim-a-

'àn :105 iilhmn v n api-gn :ms inh'rn-ssus im'm-ñ. u não ;|ttr:ihi.~›'I-m ¡Io

profl-rmu-ia para aqui. mnlu' pur mais ni'unm \'w. fui n liraçn tiil'vim

win. um nlns m“us :uuigns mm» Iil'dlil'nlins. um (ins sx-us

  

   

 

til' Jus(- 1*::

i'stl-i r( Im¡ . ¡uili;'i'n.~u'ns.

Fui. Imnlwm. |1I›rlliii'urvutv:~4 W'zos ¡nu-rui“:uinr :i .hmm Cilmi,

v Vaga] lia» ('uns-*llm ch- Hisiril-tn. murm-vmlu-l111-, ¡inssqu vamos. ns

ilitül'vssn's _gw- ".|(*.-. o:: mais «rins ('uiilnllns.

Fui um «ias fumlmlm'm :iu (':Lixn Emunmivn (iv .-\u-¡rc'u [1357):

o na quaiiuiallv til“ l'ru'sitlc-utu ¡la Hirvvçãn L'I'vstv 05m¡n-il'vilnmitn 'e

sou 'l'ln-wurc'irn. pridunciuu 21s~sluls ra '21s qualinhuh-s administrati-

vns I-m instituições «fc-sm rmin'm. iaivumln (1555)) cum o ;sw-u nmnn

4- mm n ::i-l¡ tino :I'um lll'silsil'l' mnim-nu-. ('sst: mnmmw¡m›. n mais

nntnwl :ia inic-¡ntix'n i<l|':|i n- que tão importnntvs m-rviçns tou¡ prvs-

tudu :i cicimh'. :w cnnw-Ilm (P nu district“. (-mm'a à lisura iuunucli-.mtin.

Nu ¡N't-si-itruvin :la (':ulmrzL 1mm muic- vutmn um !567. o para

qm- t'ui l'ul'il'i'l'v mó. lh'h' l. prmmu :i vitlmiv › an mnsniim ruiq' 'uma-.4.

m-rviçns. Fur-sn:: intu-iligvulv voouomiu. pm' sua ismnpçâu mn todos

os ¡II-::mins [In mnnic-ipiu. nu-rum-u nppiausns. (-Ilju i'm-n sg- não o»

iill'l'llill aiii-ln. 1)¡'\'v~s.- :i sua iniciativa :i liam-ln lia \'1-ra~('rnz: o

Mini'mlmi'nto v ¡'kulari-::Içln ola rua Direita 1- :la run (lu Jum'- lis-

twãu: a restauraçâu das. mais tio 55|. Iii' N. Svlmstiñn v (Ia Mullmilnz :is

c'stmdns In (“mz Alm. I-m h'. Brrnnrtln. xi (illivq-irínhu. 4- cial “iiva

rinlm n I'. xn: :i «lu S. 15mm :'i l'nvnn o Nariz: ;a da \'ussmla i- (iu

Vn'rtie-miliiu: :u I'<||I^.n'uçn'u~< :in (-ulih'ciu «In tribunal o da cnumm. vir.

Nu tr- t'tll Familiar i-m um |'S|'\'iil^llil' mmnlrsadnr c' :lprm-iavui

amigo. vl'inlu¡ uma ¡nhlnu-çñu vasta v \'nrimla. colhidas Im ¡Impria

rotina-io o i-sllniu. v rum [lilililitlàldv 'iu -npmr a (“stima «lv Íulius us

qu“ Í' ln'mtllququ.

Fui. pois. mn Ave-im v im «lislrictrv uma figura lll'Ot'lHilWlIÍP,

nllinmln um rm'ursns :lu furlmm Us ala ¡urnpriu intelligq-nuiu. c- mm-

prnzu-u'lu-:n um \'i-r rmlL-¡ulns ala ustimn publica ("Ulriif's a quvm

lvgám o uuluc lwurudu c bcucmcrito : 1). Lucila Carmina, casada¡

D

  

    



  

em Lisboa, com 0 sr. _Mamon Joaquim Alves Dinis, um dos mais

ahastanlus propria-urina da capital; l). Zulmira, caaàmln com u sr.

dl'. Juli" Hx-urlmlucs, lente ,(lc Plúloanphía e director do Jardim Bo-

tanirn: Magalhães Lima. o illustm ;'cdactor principal do ¡Sent/lc,

pphlicista insigmr, o. Jayme de Magalhães Lima. murime urudíto,

doput'ado da nação, um., a quem a~ cidade tributa o merecido res-

peito r- particular aB'L-cto. .

Ha. almas, os primeiros rcbams da enfermidade quit; o levml á

sepultura., haviam-no retirado á intimidade do lar e á mm'ivemria'

de' amigos-qm: muitu aprecinvam os fulgorcs do seu caclarmrido

espirito a as lições da sua distincta experiencia. Fo¡ ¡ft-sao doce

cansou-.io ue a marte o victimou um '2.2 de max-ç» de 1896. U sm¡

tres asse toi innucusamenge sont-ido u. lamentudo como uma. grande

pera a. O sun funeral foi uma das manifestações de nnnaideração e

estima publica mais assignuladas que Aveiro tem visto.

I'm- isso, pôde atl'oimmentc assegurar-se que, todas as ,vezes

que se. fallar aqui dc homens (Iv, valor c de' incuncussa Probidade,

devotados aus ¡mllmramuutos c progresso de Aveiro, o nome (lv,

Schasçiào de. Carvalho nã!) será. empecidn, mas lembrado entre os

primçiros com merecido respeito e intensasaudade.
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Decifrações do Almanak de 1896

_M000_-

CHARADAS

~1-Lam'u'é. A 1:2-Fado,-o

"* '37 ~.\hlçt'lla. Iii-Ninha. ,.

N Jâ-llalcmlariu I 4~~ Cama. ..

'- ~¡-Sccrclaria. \ ¡5-Lacaiu. ra

- ."›»-()amisa. 1 lü-Acucía....

-' 6- -SalsaL lí-Mndlina. ...

* 7 Primavera. lB-~Chrislovão. ..à

'* S-áúll'u. 19_Scrmão. -~

   

"' 9--~Bgual. 'JO-Rebeca, '-

_ 10-Ilominú. 'll-Uirasol. '-

'“ ll-Raloeira, l

LOGOGIHPIIUS

«- 1--.I\merico

-x 2 -Hhavu

.- S-chvunecimemo

ENIGMA

M Quem mais faz menos merece

QUEBRA CABEÇAS

*à Amor com amor se paga

.›~
113323?



BRAZIL

Na capita# d'usln. Rel'mljlíca, ',- "OSS”

[mim correspcnulmm- n Ex““ Sl'. Antonin

41:1. Silva Mello (iuinmràes. rua (lux Quitun-

clzun.” 715, :1. quem todas :ts lmss”:le quv ¡lv-

sujm-vm l'uzm' :Inquisição do .-\IÀL-\NAK

¡nulvl'fuJ 'dirigir os sons pedidos.

E' t'gllÍIIIIIPIIÍR nosso rom-cs¡›<:›mlvnle-,

(-m S. .Ícjsü du'l'hú, na. mesma Iivplildim.

n Ext"“ Sr. lhn'itl Marques \'ivím. :Inlltlc-

¡Ín llu'n'ülhn lllüdn [mtÍPI'z'm SPI' (“rígidas U5

¡mlidns (lv .'\|.*.\Í:\N.v\l\'5.

 



.y _lispiritnâzunlu.Cinuúll- Villa.

Signaes de ¡11001qu (lc Aveiro

GLORIA \'I'IHÁ-Vlil'z

:l-Allmi u Santos Marívrns. 7- I'csl'al›fll'¡r.as.

H-vaitn. Sá 1- Estação.

ÍI-Centm Ila fra-.gIn-zia.
tim). “lan-ias..- Bain-m Now.

úwt'hamar hmulwirus algum-1,
ni (,'mntm da i'rrguuziu.

c: :Q V .5715-0 -s

'959?uquEB““

Signaes de incendio d'Illlavo

*5354+

z 7-Chntlsa11'elha. A cada. vas-
4- Mnlhmla. Alqmeidñn, Rua da*

José EMM-ão. Run du Vascu | ta-Alvgre e Soa! al.

.kg Hama, Lagoa L' ('ugal. ! 8- Ermida 1: Carvalheim.

E» :na Num, Rua Serpa Pinto. * 9-\73110 (I'llhavu o Mantas.

Jm'm (Ic- hmm n Anual. l¡ lO-.\lo¡¡tínhus. I'ruzn o, lu-gun.

SL Iluu .lu. l'amõvs, Rua dc St.“ *1 1I-Corgo-Uommum, Colmuln N

Antonin. Praça, Rua Dircim, Ribas. .

Fontnum e Cimo de Villa. "À-Chamarbombcirçm a quartvl.

     



CHRONOLOGLA

~ ane-ense-

COMPU'I'O ECCLESMSTICO l

Aureo numero.. . . . . 17

Indicação romana . . . ll)

Cycle sulur . . . . . . . . . "2 .

Lell'a dominical . . . . . C

Epucla XXVI

TEMPOth

Mmtu...... 10,12 e13

.lunlw . . . . . . 11, 11 e 12

Selemln-n .. . 1.3, 17 c 18

Dezembro... 1.3, 17 e 18

 

l

FESTAS MOVEIS f

Sepluagesima a Hide fev. !

Cinza a 3 de março.

Pasrlioa a 18 de abril.

Ladaiuhas a 24, 25 e 26 de

maio.

l'onlccusles a 6 de junho.

SS. Trindade a 13 de junho.

Corpo de Deus a 17 (lejunho. v

Coração de Jesus a :7:3 de

junho.

Domingo 1.°do adveulo a 28

de novembro.

  
1

ESTAÇÕES

* Primavera a 20 de márço.

ls'stío a 20 ¡Ie junho.

Uutomno a '22 de setembro.

Inverno a 21 (le dezembro.

BENÇÃOS iii'rnmomns

'I'mlns osdiasdo anne. ex-

ceplu desde quarlzhleira de

1 Cinza ale uu primeiro (lumin-

_uo depois llil Pasvhua, e iles-

(le a l.“ (Imníngu'dn Adven-

lu ale dia de Ilcis, em que

são pruhihidas.

ECLIPSES 110 .'lN'NO

No anne de 1897 have-

rá dois eclipses, sendo am-

bos do sol.

1.” eclipse annular do só]

no dia 1 de fevereiro, invi-

sivel em Aveiro.

Começa o eclipse :'15 !1 h.

e 413 m. da lui-(le.

2.” eclipse annular do sól

no dia 19 de julho, invisí-

vel em Aveiro.

Começa o eclipse às 12 ll.

e 95 m. da larclc.
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JANEIIRID~3I Dias'

Sum-.1% Circunwisào do Senhor. S. Fnlgencio B. de

Huspo. tirando Gula.

Sahbado. S. lzitluro, B. M.

lmmingn. S. Anthem, l'. S. Aprígio, B.

Segunda. S. lirognçio, B. S. 'film-C Luu nova, às 4

hnl'üs' c 15 minulos (lu manhã.

Torga. S. S¡m9àn_›"Esl(-lila.

Quarln. ã Os Santos Reis Magos.

Quínla. 'J'l1w›4h›m. monge.

Sexta. Lourenço Justiniano.

Sabbadu. S. Julião.

Domingo. .\'. Senhora de Jesus. S.

Segunda. S. llygíno. P. 31.

'l'erçeL Salym M. S. Tatiana, \ls-29 Q. crosccnle às

l'» horas e 50 minutos ¡Ia manhã.

Quarlu. S. Hilariu. B.

Quinla. Felix. M.

Sexta. Sunlo Amin-o. Ab.

Sabbndo. Os Ss. Marlyros (Ie Marrocos. Festa cm 'l'n-arvassô.

Domingo. S. Antão, Ah.

Sngnnda. A Cnd. de S. Pcdru em Roma. S. l'risca.--

É?) Lua cheia às ll hu'us e 1-2 minulns da noilc.

Terça. S. Canuln. rei.

Quarta. S. Sebastião, .\|. !Tesla um Sá no dia 24.

Uninla. S. Ignez, Y. .\l.

Sexla. S. Vicente. M.

Snbhado. Os Ík'sposoríos de N. Senhora com S. José.

Domingo. N. Senhora da Paz. S. TilnnLheo. li.

Segunda. A Conv. de Paulo, .ML-Ji Q. mingnanle

its 8 horas c il) minutos da tarde.

Terça. S. Polyom'po. B. M. S. Paula.

Qllêll'lil. S. .loàu Chrysoslomo, ll.

Quinta. 'I'rasladagão de Thomaz d'Aqnino.

Snxlu. S. Eram-isa) da" Salles, B.

Snbbado. S. Martinha, \'. .'.l.

Domingo. b'. Pedro Nolasco.

Gonçalo d'Amnranto.

'WW-'l
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FEVEREIRO-28 ”ias

1 Segunda. S. Ignacio, B. M. S. Brizida, V.

Terça. â Purilicuçãu de Nossa Senhora. Il' «351a na Egre-

_¡n da Apresentação.

Quarta. S. Braz, M. lL--O L. nova às h c. 30 m. da m.

Uuinla. S. André Cursino, BI S. André de Lcumssa, F.

Sexta. S. Aguada, \'. M. -

Suhhuclu. As Chagas de Chrism, S. Durothca, V. M.

Domingo. Romualdo, Ab. S. Ricaulu.

Segunda. S. João da Maua.

Terça. S. Apnlouia, V. M.

Quarta. S. Bscnlaslicu, V. 8.-3 Q. crescente ás 7 ho-

ras e 5 minutos da manhã.

Quinlu. Lazaro, B.

Sexta. S. Eulaliu, V. M.

Sabbath). S. Gregorio II, P. S. Calharina de Ricci.

Domingo da¡ Supluugessima. S. \'alcuLim.

Segunda. S. Faustino u .lovita.

I'erça, Porürin. M.

Quarla. S. Fuusliuu. -- (É Lua cheia às IU horas e IU

minutos da manhã.

Quinta. 5. Theuumiu.

Sula. B. Conrado, F.

Sulnbudu. Elcult'l'íu, B.

Dmningu da Sexagcssima. S. Maximiano, B. Angela

de Slurjcia, V.

Sugunda. A cadeira dc l'edru em Aulioquia. Sum::

Margarida.

Terça. S. Pedro Damião, B.

Quarta. S, Mathias, Ap. - (É Q. mínguaulc à 1 hum e

IU minutos da tarde.

Quinla. S. Cesario.

Sexla. h'. Torquato, M., Arcebispo dt'- Braga.

Subbado: S, Leandro, Arcebispo de Sevilha.

b' Domingo da Quíuquagcssima. S. liumào, .Ab.

_m_

CHARADA N.” 'l (Novisúma)

.l

ç

v

Esla pedra com este pauuo qndann no aradu-?-3
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llJllÇll--B 1 Dias

Segunda. S. Adrião. M. S. Rozemlu.

Turça-foira de Ellll'llíio.

Quarta-feira dc Cinza. S. Marinho.

Quinta. S. Casimirn. S. Lucia-Ô Lua rim-3.511 imra e

'40 minutas da tarde.

.N'oxla. 'l'ht-ophilu. B.

Sabbath Si Ollognrin, B. S. Cnleta.

Domingo (1.“ (lu Quaresma'.. S. Thomaz tl'AqIúnU.

Segunda. S. .Inãn de Dans.

I Terça. S. Francisca lhunzuln, viuva.

Quarla. S. Milhão e 39 CC. .\|m.

Quinta. S. Candido, .\|.

Scxln. S. Uru-guria. [h-:à Q. c. às 4 h. e 5 m. du m.

Szlhluuln. A. B. Sanclm, V. '

Ilmuingo dt' Passos ('2." :la Quan-sum). S. Matilde, R.

Segunda. S. Zzuzliarias, P. S. Lunguinho.

Terça. Cypriano, M.

Quurla. S. I'alriciu, Ap. S. Gürlrndcs, V.

Quinta. Gnlu'iel .\rchanjn.-® Luu vlwia às 7 hul'un'

u* IO minutos da lardu.

Sexta. â S. JUSÓ, esposo de Nossa Senhora. Feira :m-

nual do madniras em Aveiro.

Sabliadu. S. Murtinho Dumiensc. Cmneça a

PRIMAVERA

Domingo (3.° da Quaresma). S. llpnlo. All. Faz m an-

nus S. A. R. 0 principv D. Luiz Filimw. Hmmlu gula.

Segunda. S. Hmygdio, B. .\l. S. Ambrmin.

Terça. S. Felix e seus (lc. Mm.

“a Quarta. Instituição (lu Santíssimo Sucrzunr-nlu.

Quinta. ã Annunciaçào (lc Nossa Senhora. .-\lwrlm'n da

importante feira de Março.

' Sexta. S. Ludgero. B. S. Theodor“. li. ll. -C-I_ (guurlu

¡ninguanlu às 8 lim-ns o 50 minulus da¡ munhà.

Sahbado. S. RHDOEIU, B. S. Augusld.

Dumingn (1.0 da Quarvqna). S. Alexandre, M.

Svguuda. S. \'icloriuo e seus CL'. Mm.

Tcrça. S. João Climuco.

Quarta. S. Benjamim, .\l. S. Balbina, V.
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ABInL_30 mag

i Quinta. S. Muuuriu. Dia de enganos.

;2 Scxia. S. Francisco dc Paula. S. Maria Egypt-ima.

3 Subhudo. S. Pancracio, B. M. ¡Guarda-0 Lua uma

às Si horas e 4'2 miuulos da manhã.

4 Domingo da Paixão. S. lzidru. Arc. 'de Sevilha.

õ Segunda. S. Vicente Ferrer, U.

6 Terça. S. Marceliino, M.

7 Quarta. S. Epil'anio, B. .\I.

8 Uuiniu. S. Amancio, B.

'J Scxia. 'I'rusluduçño ria Saula Monica.

10 Sabhailu. S. Echuiol Profeta. _3) U. crescente às [O

horas e 47 minutos.

Domingo de Ramos. S. Leão, l. P.

Segunda. S. Vicim'. M. l'uriuguez.

Terça. S. llcrmcuugiidu, M.

Quarta-feira de Travas. Os SS. Tiburirio e \'alcrianu.

' Quinlwi'cira de Emloenças (à do meiu (lia em diante).

Sextmfeira du Paixão i* até ao mein dia).

Sabbado «le .illcluiu. S. Aniceto. S. Elias, monge, Port.

_ÉS/Lua chi-ia às 8 horas L' 30 minutos.

i8 Domingo dc Pasclum.

19 Segunda. S. Hcrmugenes. .\|.

:IU 'Ibi-ça. S. ignez (lc .iiuniepuiiciuno. V.

?3! Ouurlu, S. Anselmo, Arc. (Ie Ijuntuuriu.

22 Quinta. Os Soteru c Caio .\Im.

23 Sexlu. S. Jorge, .\l. defensor Liu Reino. -

'21 Sabbath). 5', Fiel e S. liouuviu.

:à Domingo de Paschoeia. chia da Senhora do .-\iamo nal

sua capcllu :10 laulu nom: da eslrmla (le lisguciru. S,

Marcos. Evangelislu.-<í Q.minguanie às -i h. e 11 in.

28¡ Segunda. S. Pedro de Rates. Priucipiam as scslus.

:'7 Terça. S. 'i'ei'luliauu. B, S. 'I'uriliiu, Arc.

;18 Quarta. S. \'iIaJ M. S. Prudenuiu, B.

n
u
a
-
.
m
a
u

~
›
:
;
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7:29 Quinla. S. Pedro. M. l). S. Antonia, \'. Uulhurga da.

cairia iipnslilucíulml. tirando gala.

30 Sexla, S. Calliarina de Sena.

 

a.

 



ALMANAK “umast
1 7

M.
.

_Jill 0v-- 3 I nias

1 Sabbado. 9. Filippe. Começam ns exercícíns do mez de

Maria na egrcju de Jesus.

2 Domingo. S. Alhanasiu. Mam-nidalln de. Nossa SPnhora. 7

-0 Lua “uva as 9 horas c 30 minutos da lurdc.

'-3 3 Segunda. Nussa Senhora dus Prazeres e (Ia Pena. lu-

vcuçào (la Suula Cruz.

z 4 Terça. S. Monica, mãe de S. Agnslinlm.

-. 15 5 Quarta. (Inln'ursào de S. Agoslinhn.

J?, (3 ULIIHLH.. .loãu ante-partmn lutinnm.

,2 7 Sn-xla. S. Estanislau, B. S. Angustu. Principiam as nove-

nus (Ie SanLa Joauuu na egwja de Jesm.

'3 8 Sabbath). Appariçào (lt: S. Miguel Archanju.

' 9 Dmuingu. S. Ureguriu .Kai 13.o'. as í h. e 2.3 m. I.

3 11) Segunda. S. Anluuiuu, Arc. de Flurença.

/2_ H Terça Anastacio, NL

'31-2 Qual-lu. S. .luanua l'rincoza de Portugal. padroeira du

Mein-u. Festa na [igreja de Jesus e procissão Im dia IU.

@13 Quinta. Nossa Senhora (Ins Marlyres. S. l'edru Regalatlu.

¡214 Sexta. S. Gil. M. S. Bonifacio, .\|.

315 Sabbuulu. S. lziliro, lavradm'.

[[3 Domingo. S. .luâu NopullL--ÍJ L. ch, á: R 11. e 35 m. l.

3 17 Segunda. S. Paschoal Haylào, 1-'. Possidoniu.

/Z 18 'I'm'çm S. Venancio. .\|. b'. lírico.

319 Qnurlu_ S. Pedro (Jc-lestiuu. S. 1m.

320 Quinta. S. Bernardino ele Sena, Fr.

/221 Sexla. S. 4¡.'\I'r1nçu<, M.

:2:3 Sabbath). S. llitu Ile Cassia. Anniversario do cnnsprciu

de S. .\I. ¡Sl-Rei I). Carlos. Pequena gala. '

Unmingu. Basilio. Arc. S. [h-sidcrio. lüssm (ln Senhor

Jesus na Egruja de Nussa Senhura da liluria.

3
x
9
u

.S 2!¡ Segunda. S...\l'ra, M.~9 Q. m. às l0 h. c JH) m. da l.

/225 'l't-rça. S. Grcgorio. S. Maria Magdalena.

3 *26 Quarta. S. Filippe Nery.

3 '27 Quinta. $ Asueuçàu do Senhor, -'

/125 Suxla. S. (Bum-.11m. B.

3 '29 Sabbath). S. Mnxinm, B. Thmdosia.

30 Domingo. S. Fernando, rui. chm cm lcrminação (ln

mM. de María na lãgl'oja dc Jesus.

Ô 3¡ Segunda. S. Pelrunillg, \'.

I
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JUNHO_30 Bias

~Z 1 Terça. S. Firmino, M. S. Furtunato.--0 Lua nova às U

- llmrus c 26 minutus.

'í 2 Quarta. S. Marcelliuo, M.

í Quim-a. S. Paulo. S. Ovídio.

"2. 4'¡ Sexta. S. Francisca Curacmlo. S. Quirino.

;3 Sabbaulo. S. Marciano. Bonifacio.

(3 DnmíugudnEspiriloSanto. S. Nurherln. B. S. Paulinu, \'.

'7 Segunda. S. liubcrlu,|.›\b.-›GÍ O. crescente (Ls IU hu-

rus e lü minutos da tarde. '

'-2 8 Terça. S. Saluslianu. Severino.

3 'A Quarta. Us SS. Primo e FL'ÍÍCÍHHU.

3m Quinla. S. \largam-ida, rainha.

"'le vala. Barnabé, Ap.

31'2 Sabbaqlu. S. Jnàn (IP S. anumlo, A.

3 Domingo da Santíssima Trindade. &Ant-uniu dc Lishua.

Festa na sua [igreja, pruximo du Passuio publícu.

v3 i "e Segunda. S. Basilio Magznu.

'-215 Turca. S. \'jlu, .\¡._§'Í* Lua cheia às 'J h. e 4.3 m.

3 m Quarta. S. [Fi-ant'istm “agia. h'. Aurclianu.

..a-17 Quinlan. % Curpu de Deus.

\213 Sexla. Os Marcos e Marcellinn.

- 319 Sabbath). Juliana dc Falcoucri. S. fícrvasio.

*ZH Domingo. S. Silveriu. P; .\l.

321 “Segunda. S. LUIZ Gonzaga. ("lumeça o

ESTIO

Torga. S. Paulino. B. O B. Filimw «lu l'lucuuàia.

Quurlu. S. Juão Saem-unlt- 3 Q. wing. :ta 'J h. du t.

Quinla. a Nuscimenln «lu João Baplisla.

Suxla. H O Sunlíssimo (Iuraçãu de .Ít'Slh.

Subbzulu. Os Ss. Jnãu e Paula.

lhomingu. Latlislau, rei (lu Hungria. N. S. Mín- :h' Iwus.

Segunda. h'. Leão ll. Emuàlu, \'.

Turca. É S'. I'Htlru e S. Paulo. .'\|›p.

341 Quurlu. S. Marçal, lis-6 L. “um, us '3 h. e !II m. Lin l.

_Wo-»-

NHK-UM. N." 2 (Nox'íseimau
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¡IIJIJIOWSBI Bias

Quinta. F. 'l'hmdorim. Ab,

Sexta. \'ikilaçàu de ansa Squlun'a. ' I

Sahharln. S, .Iau'inlhu, .\|. HI-'IÍUIJHl'lL B.

Ilumingo. S, Izabel. rainha rh: I'trnyttugal.

Sngúnda, S. Alhanasiu. b'. Miguel !los Salulua.

Terça. S'. lunniugusf V. .\l.

Uum'ln. S. I'uh'heria, \'.w-Çz Q. CI'OSUF'HIH ;is J". !un-as a

'21| minulps da manhã. >

Quinla. S. I'rorppiu, M. O ll. l,m¡rL'.ng_-n «ln Brunllusiu.

Sula. Cyrillo, IL

Sahhaüu. S. Januario e seu.: Cv. S. Amalia, _\'.

homingu. N'. Scnlmm !lu l'alrm-iniu.

Svgumla. S. João üualhcriu. .\ln. Ft-sla de Corpus Chrisii

na vaja de Nossa Senhora da Ulm'ia.

'l'vrçaL S. Anacleln. l'. ll.

anuúnJS. lh›avculnra, lt.

Quinta. S. Camillo de Lullís. S. Henrique. Imp-Cí"” Lua

«In-iu. às 1'2 huras c. Sic] miunlm :ln manhã.

›' Soxln. .\'. du Simule du Carmo. &Sizeuunnlm

Sullhzulu. S. Alt-im.

Ilumingu. Sanln. Marinha.

Segunda. As Sá? .lusân e Rulina.

Terça. b'. Elias. S. Margarida.

Quarla. S. Praxedes. \".

Quinta. S. Maria Magdalvna.

h'wxlu. S. .\pl)llinzu'in. S. Libm'iu, IL--ÊJ l). minguunm

;1.4 '3 Imrus e :'¡IJ nnnnlos.

Su|›|›a¡_l<›.?S. !ZlntislinaL \'.

Dnmingn. Sanl'.-\uuu. S. 'l'lliugm S. Illn'isluvím. M.

HL-gumla. S. Symphmuio.

Terça. S. l'anmlvãu. Int-(lim.

Qnarlu. S. lmmccncin. I'.

anlu. S. Murlha. V. - Q Lua nova, ;ls 'J !mms u lu

mínulns da Lzmle. '

Sn-xln. S. Hulinn, M_

thlnuln. S. Ignacio (Ie Lnyolà. Faz 3:' amu» v\. «p

Infanto: |)_. .-\H'unsu .luramunln (Ia parta 1;..n.~muc:¡g›nn!.

!Jamie gula.
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Aausrro-s l Dias

ndmíngo. S. Petlrn ad vincula.

Segunda, Nossa Senhura dos Anjos. S. Estevão, M.

Turça. lnvençãn de Saulo Estevão.

Quarla. Dnmínàus.

Quinlu. ansa Svnhora das Novus-Ê Q. cresce-Uta às

2 Imrus e 50 minulos da tal-dc.

vata. 'l'rmlsíigurnçàj de Ullrislu. S. Thyago.

Subbiuiu. (Juliano: S. Alberta. S. Sm'ul'iuo, M.

hmningn, S. Cyriacu c seus Cc. Mm.

Segunda. S. Hmnãn, .\l.

. Tuma. S. Lourenço. h'. Philnmena.

I (Jum-la. Os Sa'. Tilmrcio e' Susana.

Quinla. S. Clara. \'. Anniversario da inauguração da

«estatua de José Eslevão (1889).

vala. O: Ss. Ilypulilo e Cassiano. HelL-na, V. - ?à

Lua cheia. às '1 huras "la Iartle.

Snlnlnuln. S. líusvhíu. S. Mhanasia.

Domingo. Assumpção de Nossa Senhora.

Segunda. S. Roque.

_TH-ça. S. Mamede. I).

Quarta. Suula Clara de Monte Falm.

Quinla. S. Luíz. IJ.

Scxla. S. Bernardo, Ab.

Snlnlmdu. S. Jnunna Francisca. S. Anaslacío. - L3) Q.

minguunle :'1 I -e lã miuulus du tarde.

Domingo. O Sagrado Coração de Maria. chln na Eme-ju

de .It-Sus.

Segunda, S. Filíppu Benício.

'l'crça. S. BnrlhuhnnPu, Ap.

Quarta. S. Luíz. ra¡ de França.

Quinlan. b'. Zeft'rinn, I). \I. _

Sexta. .lnsú de Calazans. S. Rufn.

Sabhado. S. Agoslinhu, 8.-0 Lua nova. à.: 4 horas o

:10 minutos.

lmrningo. Sabino. Festa (Ie Nossa Senhora dc Naza-

rclh. na Gafanha.

Segunda. S. Rosa de Lima, V.

'l'crça. S. Raymundo Nouulu.
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SETEMBRO-30 Ili'as

Quarla. S. Egydio, Al». Príncipiam as férias.

Quinta. S. I-Hex'ãu, rui du Hungria. S. Brucado. C.

Sexta. Enl'vmia. \'.

Sahhmlo. S. Buszl !IP \'ÍI.-G, Cl'. às 3 11. c ?O m. l.

Ilumiugu. S. Anlmuio. M.

Segunda. S. Lilmuiu, \'.

Terça. S. .-\unsIur-¡LL .\l.

Quan-Ia. Natividudn (lc Snnhoru. Fosln àSnnhm-u das

Felncs na l'apvlla :lc S. Roque. Acabum as séslas.

Quinta. S Scrgiu. B.

Nicolau TUÍEHÍÍHO.

Sublimio. S. Thvodxru I'vmlenle.

Domingo. 5'. Anna. \'. l\1.-'33 Lua cheia, às 8 h. da

m. Fc-slu à Senhora d'Ajuda na sua tape-11;¡ pruxiuw du

Pussviu publil'u.

Segunda. b' Filippe. M.

'I'L-rçat. Exullnçíxn (lu Sama Cruz.

Quarta. S. Hmningns um Snriuno.

" Quinla. Os tlurnrlio e Cypriuuu. .\lm.

Sexta. S. I'cdxo «l'.›\rl.uu7'.s. ¡\s_('h.'1gas de S. Francisco.

Sublmdu. S. José de Cnperünu. F.

Domingo. S. Jilllllurio. :\s IJm'cs de Nossa Sunbora.-~3 '

Q ¡ninguun às 9 llurus e ;iu minulos da lardc. chlu

na praia de S. .larinth à Senhora das Areias.

St-::umhL S. Eustaquio e seus (Jc.

Terça. b'. .\lalln'us.

Quan-la. S. Mauricio e seus Cv. :\post. e Evang.

Uuinla. b'. Lim). 5. Tecla. Cnmcçu o

OU M O

Sexta. anm Senhum Mem-às.

Suhhudn. S. Firminn. S. llmculaum.

quninan. Os S; Cypl'ianu e Juslina. .\lm.-. L. mma

a 1 h. e '20 (lu l.›-l"vsla S. (In San¡ch na (Iusln Num..

Segunda. Os b'â. Cnsme e Damião. .\lm. I“esm a Scnlm-

rn dos Nawgames uu praia da Barra d".~\\'9iru.

Terça. S. Wenceslau. Faz :H aunus S. .\l. Iii-Hc¡ I).

(Inrlus e 3? S. .\1. a Rululm D. Amelia. Grande gula.

Quarta. S. Migucl .-\rchanju

Quinta. S. Jernnymu. .\cubam as férias.
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«Human-31 mas

- ' - l Smcla. Os' SS. \"rzrisSimm Maxinw e Julia.

74. _ '2 Sabbath). Os Auju's «lu (Znurcla.

~ ' :i “tuning-.'11. S. Candido. M. '3. Mutum-:GI Quunn rms-r

(tome às 8 lmras da lan-«leu

-i Sr-gundu. S. F 'aucism ¡Ilka-is.

_ .› Torga. l'lacirlu c sms. (14:.

l - I¡ Quarta. S. Bruno. ' _

' ' . Quinla. S. Marcus, P. S. Mülllülli, D.

H St-.xla. S. "rígida, “um.

Subhado. S. Himnysiu. H.

Domingn. ?St'lillnm dm ítenwdios.

Svgm'ulu. Firmino #É l,. cheia às ll o lb' m. da u.›

TN'ça. S. Cypriami. S'. SMülh'n. F. '

Qunrla. S. Eduardo, S. Dnuie'l.

Quinta. Cul'í'slu. S. Umuluuuin.

SuMa. S. 'l'lmrózu «ln Jesus.

thhadn, Martinianu, .W. A. Faz õu amms S. M. :1

:A Rainha l). Marin I'in. Grande gula.

1'. humingu. S. llndwíg'vs, Viúva, -'

« , |_R Segunda¡ S. 'Luvas livangvlislá.

_ 15'! 'I'erçu. S. Pmlm ¡FMC-.pulam. Anniversariu du ”him II.:

S, M. I'll-ro¡ l). Luiz (|889)_~-§ Q. m. às à h_. u [n ;In m.

i'U'lJuurln. S. Írin V. S. .luão lloncio. "

'31 Quinta. ITI'stglu c.- suas C'c.

'3-2 Suxlu. S. Marin S:¡Imm'a.

"3.“. Sablnuln. S. .lnàu de Capistrano.

2'¡ lhuningu. S. ltuphucl Archanjo. S. Fm'lunatu.

'2.3 Spgmuln. U:: Ss. Chrispim'e Cllrispiuiaw›.~-G Lua

l|n\':l as IL?, h. da tarde.

_'n '31¡ 'l'vrgn. S. Evaristo. “P. S. Sebriano e svus Rc.

' 2'. Quurlu. S. Elesbão). imperador. '

?8 Quinta. S. Simão 0 Judas. . Thmlnu. Ap.

1".) Sn-xln. 'I'rzlliulzu-àu de S. Isabel, rainha «lc Farm-_ml_

:HI Sabbath) S. Sc-A'Hpiüu, B. '

;il humingm S. QHÍIIÍIHU, M.

_mg-_-

CHARADA N.“ 3 (Noviqsima)

Na !hu-vía, run-iu ¡,-sle llomem-«Q-Q I
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w NBI'EJIBllo--BO Dias

Segunda. g4 Festa de todos ns Santos..

Terça. [Zummmlmrayàu clus Fiéis DPI'unLus. S, Victorinu.

-G Q. (“I'ESCCllltf as 3 horas e 50 minulus du lux-(lc.

Quarta. S. Maluduins. B. V '

Quinta. S. Carlos BurrnmPn.

Scxla. S. Zacharms tr S: Izabel. .

Sablmdn. S. Sr-wru. S. Lt'mm'rtlo. . r

Inuningu; S. Florencio. .Patrocinio dc Nt›$sa'SmI1m1'e.

Svgululu. S. Severino _e seus Cv..

Terça. S "flleuduru. .\|. -

Quarta. S. André 'AVCHÍIIOa &..Flnrencio. «543 Lua

cln-ia 11,¡ hum e 3 minutos da tarde.

Quinta. S. Alm-linho, It.

valu. S. Maninho. S. lliugo.

Subbadn. S. Eugcuíu. B.

Domingo. 'h'usluduçãn :lv S. Paulo. I.” Erm.

Svguuda. l)t-(lir'zlçâu da lical Basílica du Santíssimu

(Zurnçñn de .lusus. "
n

' Terça. \Pak-rio, M. O Bruto Gonçalo de Lugns.

Quarta. S.. Hrcgm'íu Thuumulurgn, 13.-.3 Q. mín-

guamo :ls I? horas e 30 minutos.

Quinla. "uma". .\|.

Sextas S. Izabel, minha dat Hungria.

Sahluulu. S. Felix de \'uluis.

Dumingn. Apresentação «lc Nossa Senhora.

Spgumla. Sanla Cecilia. Y. M.

Trerça. tilcmcnlé. Q Folhridaqle. .

Quarta. S. Juãn da Cum-O Lua nuvu à l Inn-:1 u lu

miunlns da tarde.

Quinta. Santa Calliarina. \'. \

Sum. S. l'mlro Alexandrino. A. S. Delphinn. Y.

Sabhmlo. b'. Margarida de Salmia.

Dumíugu lÍ.u_(IU Advenló). S. Greguríu, Sl.

Sumuulu S. Saturnino.

Terça. André., Ap.

_uma_

('HARADA. X.“ 4 (Noviasimal

Aqui eslc oriental de Cubu 'dudu um ¡nux'iu-l--l--l
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IDIã'lEJIBlIII-3 l Ilhas

1 Quarta. S. Eloy, B.

l'nrlugal (IMU).

Quinta. S. Bibiana, \'.-CE Q. cresc. à 1 h. e 15 da t.

3 Sexta. S. Fruta'th Xavier.

Anniversario da independencia dc

i
x
"

-1 Suhbzulu. S. Barbara, Y. S. Pedro Crysulugo. B.

5 Domingo (2.° (lu Advento). b'. Girahlu, Arq'. de Braga.

ü Svgundu S. Nivolau, B.

7 'I'el'çaL S. Amhrosíu, li.

_8 Quarta. $ Nussu Sunhora da Conceição. Palmeira

(lu Reino. Fusla uu ligrcju de Jesus e na de Nossa Sc-

ulum¡ (lu Gloria.

t) Quinta. S. Leutrntlia, V. M.

IU Sula. S. .\|vlquiuo|us.-$ L. cheia ás. 3 h. da m.

ll Sabbuliu. S. Duumso. S. Franco.

l'l llmningu (3.” :In Advento). a'. Justino. M.

Iii Segunda. S. Luiza, V. .\l.

|"¡ Terça. S. Agnello, Ab.

IT) Quarta. S. Eusehin, lã.

I7 t; Quinta. S. Adelaide. 1mp.-Í® Q. ming. ú.: 8 e 40 m.

da t. l'ríncipium usuuvcnns du Natal ua Egrejn dc .Icsus.

!7 Scxln. S. Burllmlumou. S. Lazaro.

JS Sztlmaalu. !Yo-'sa Senhora «lu U. S. lã<piridiüm _

!9 Domingo fi.” du Atlveulu). l-'uuslu.

'JU Segunda. b“. ¡Jumingos de Silos.

*Il Terça. S. Thomé, Ap.

'22 Quarta. S. Honorato, .\l. Começa o

INVERNO

?3 Quinta. S. Servulo.

2“¡ Sexta. S. üruguriu, M.- O Lua n. ils 3 h. e 1.") In.

2.13 Sabbmlo. É Nascimento de Nussu S.:nhnr JUSLIS

CIII'ÍSlU.

26 Domingo. S. Estevão Prnlo. .\l.

27 chunda. .lnão, Ap. e Evangelista..

“28 Terça. Os Ss. Innocenlos. Mm.

29 Qual-lu. 'l'lmxnaz, Arc.

30 Quinta. S. Sabino. B. M.

31 Sexta. S. Slh'Càll'C, P.. '



BEPÀRTI ÚES PUBLICAS llllEllll]

GOVERNO CIVIL

Governador civil qi'cchim, V'nconde do Alelnquor; governador

civil substituto, Anuibal Fernandes Thomaz; »contaria geral, Dr.

João Feyo Som-us d'AzeYerlo; oficina, Dr. Joaquim de Mello Freitas,

D1'. Manoel Maria da Rocha Madail, José Maria Pereira do Couto

Brandão; amanita/18m, Dr. José Tavares d'Almeida, Lolita, João Au-

gusto Marquos Gomes. Amadeu de Faria Magalhães: porlciro, Auto-

uio do Valle Guimarães; continuo, Luiz Min-ia Teixeira.

COMMISSÃO DISTRICTAL E AUDITORIA ›

a

Prrm'drnfc, Governador Civil; Voy/nas (foolivox, Dr. Manoel

Nunes ul'Olivcira Sobreiro, David da Silva. Mello Guimarães o João

Bernardo Ribeiro Junior; substitutos, Antonio Maria Alves da. Rosa,

Antonio Maria. Marques Villar u Manoul Rodringa Sacramento;

sl'rrl'hlrío, Joaquim Simões Franco; ::coreau-io da auditoria, Miguul

Fc-rreira. ¡PAi-anjo Soares; continuo, Bento dos Santos.

Juiz de direita servindo de auditor, Dr. Jorge Couceiro da

Costa, (adtlido).

REPARTIÇÃO DE FAZENDA DO DISTRICTO

Delegado do [besouro, Mi guol Augusto Pcrvira 41'Araujo; 017¡-

oial, José Ferreira Corrêa do Sousa; primeiros aspirantes, Francisco

Victorino Barbosa de Magalhães, Zacharias da Naia c Silva, Viriato

Form-ira (lo Lima. o Sousa, Antonio Paes d'Allueida; segundas aspi-

mulos, Antonio Ferroim l'iuto de Sousa| Sebastião Ferreira Leito,

('omlido Augusto dos Santos Paes Juuior| Alfredo Ferreira do

Carvalho, Arnaldo Rebello &Oliva-ira Figueiredo; addition, Manoel

Augusto l'into de Vasconcellos. Francisco Tavares d'Almeida, Au~

gusto de Villas Boas Pinheiro, João Joaquim Machado Junior, José

Maria do Silva Poroim; empregado mzmordinarío da Caixa. Geral

dr_ Ilv¡›o.-íiu:=-. Marcus Furrcira l'iuto Basto Junior.



 

\ Í 'livoimz guarda (lux scílurntw'raw (In (.ç'ufnulm, Joaquim -

      

 

  

 

'_ ?6. w '5._ana .vg-n' w ' 7 '
v "EP-fr# _tz . ' : _ -._____.__.-_.._...._._._-4 . "il

,l um: xacxorw. ' ' A_ 4

\ \. mw, _Ftnucísao Augusto "1a .Fonsec.z.RtrgnIIa: ”Marim/rm,

Join da Mugen/Romão. Dr. M me] Gonçzúwsde _Figueiredbghn

Alvaro dg- Moura Caminha» d'A_mtúidazd'E 1.:an 'José Rodrigues Son-

L-ngÊAílbiw Dim-ladeira dv. Oxum“.lw ' - _ohl__deriqus__Yieifa. \

,Ux-'Jillddfbnsa Marmst Mano. !Ds-;Carloxdu :humougçccfrtura'm Elias

- Varanda-.ñ Burcira; ¡›adnàzb,'Jóáé (lrfNasxÁum-.npofionêm un'ufívmu, v. Ç'

Haruno! '-dó'n “autor-Silva; mta-rd:: (br bíMWkam, José'HM'nrüus do

Pinho (adam-w; mb-impnrmr dc inalmwiu prñmn'ía, José'Mnria

' Dantas de. Sousa Bambu, (addidw.

ouànn'sãAn-¡wu mc Pouca cn'ñ. ' ' _ > A - '-

(hmm'smafin. Dr. Eugenio &Albuquerqu'Sanches :ln Gama.

(cñ'omjvmz .hão Pedro de Mendonça Bnrrçtn. [substitutquneon-M-

ra'n, Antouiu Mofç'im SÚBW'F_ da Bían Hello; amauuqusv, Bermuda

.lr Sousa Lopes: contínua Manha¡ Bernardi) 'Çnlmñ g àhcf'ñ de w:-

7mufm, Ançoniu Siruõua cbx-'ct '

' CORREIOKÊ TELEGRAÍ'HO , _ J

l '
.A .

Dir'cdnr, Edlmnlo Serão: ring?! df! eninção, Ernesm Lt-vy Mn-

r'm (hmm-ia; [let, Alfredo Cezar Brito": primeiras expira/11m. Ernesto

Julio Caldeira Prazeres. João 'Maria da Realm; arguido:: uap'mvúd.

Augusto Nuqu Varella, Antonio da' Encarnação anior u Antonin _,

› Iâ-rmçalvus Rosa; aspirantm avmñílínmc, Amon“ Augusta Con-ñ“.

Ant/mio Din:: Simões dh“ Carvalho; Augustin Sims!" Exu-lim Pereira ' \

uh' 'Fm-ímã I' JM(- Rodrí nus dos Snntns: tlülfílmíánv'n. José Vieira “

Nuimarâw. José Maria' _n.- (Yun'átnm.,h.|nlnr,4 luunvigildu Mathias 11v

Ml“llo. Naum-l Maria .'\dzzuálú dos Sn.qu e* Franc-iam de! Ronin

Slim _1195; (”kiwi/mimar:: rnruea'. .Iuãu das Santos (baum-iu. José IJ¡-

mz M-rruim Fabião: gmmhv_-jl'm, Antonio Junquim @Tm-in. .Adelina .

Santas Juúíur o JDuqdinn da Silva Momo.th . "7 '

I

mavnçus num-::í'rm-:s Í

J

SMHmJMr das (burma da ;Vin-_hu Egherm ,dv Namíbia Mrs-

quiw; 71!”:nlvjl'arfzía( ÍJIWTI'OEgürÍU (In rvgmura'u de Amin» (,'urlw d¡-

Uõivein¡ ('mn'allm; guarda das mrnwntcimn dr .Sinhufípüuã ?hcl dir

«a "iguai-

r':glu;rfl,'ll('llü _Kurama cm L'UJIOIIiÍMãh np [cr-quwmculo Ju planta du

rü'w. Francisca llcifiu.

¡H'GIENE PUBLICA -

\ l

HuanIn-múr. Dr. Eugênio d'Albuquurqur- Sanchm da Gama;

(aurimw (“Mamma Antonio Correia Murcia),
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A

Dikmnr, anqziácnxia Siivà Bibcíra; tremia- .engn- \ _

1'11“!!!th ' mm J-ulinllhmdeim Nai“: |30wa deva' ::hastaka V

guto_ da :limitando: conductormdu- 8.' mmJosé @Main Ro_-

mão; Antonio 'Áumlinno Séwtd'Oliwírg Joá-Ferreirài'inmdn \ '

e Mánoel 'filmes cl'Mmfíd'á ~_musa. Avelino de Freitas v

14-bre;~unnduatorns_.dé--B;I '(alaáau mddidos) .Evaristo do Moraes Fur

Mira. Auseth Augustp Marin dia Silva b Jqâxv Sanghiu'widurnhng

' duma dc- 1'.“ clamar Joaquim António_ doa'RAás, Pedro' Gl!“hm'mt' (h-

'Qlis'tcira e ¡Muni'ugós dos Sanvnu &muchas; desenhndur' smxillu r.

Sísnando Mais; pessoal a'rlmiuietraléeo: :unnmíwusn du' l.“ ciassc'

.íxibértn da Miva Bemim da; Furnelkts: aunamumae de '2.' classe. José _

Max-'in Fumar'. amammnwade 3.' Bhutan, Manual Francine' Low

:cagar (tm-hurinoyl'Wmàaiaco @Anais nes Gomez.. .Rc-.nato da

:Silva Melia Franco; pag/adam, Manoel .1m um Baptista. Machado',

wcrueMç, Antonio Ramada. k

,_l'› A2“ l' I _tw Ã .h. _h A_

¡ _ 3 uncutaoajpç o m -BAUJGÀ v

Ewnmhtro «plug/'c @a 5.? ”mão, Joá:: *Marilda Malla dh 'Mutum

calls/mar dz' 2.' das”, Antonio dos Raia' ndudwlnr de 3.“ «língua

_ l'írminu'g (lr &maligna; amnmumae. Jum nim Bacellnr clix Sonha.-

::ponde #mira de- ràm r milan, Joni; l-nnlunalo Cnplho 'de Mu-

gnlhãm: c- Juaé Teixeira das va'es; Mundus. José Marin th“)laia t:

José Rvy. _ 1 -

< _ ' cpum mma-mn_[189651898]
\

Préthmfr, mnsnlheiw Mauoel Firminh d'Ahm-ivla Main¡ m'ne- 4

prthhnlr, .tr. Jnmn'uardoso \'alunm:w-rcadown ::nim/“rw, Augusto do

Oliveira l'imp, Alberto Fox-ruim_ Pinto 'Bzwfm QImn'# _Múmia Por 'ira

da Cruz. Manual Mumhehs Ventura, Augusia closÇarmo 6m' '.n

Figtwira, \lhauríquu (fm-them Figueira. '('arlos Celestino Pereira

&umas; ¡Wu-llch mMirulos. Duajvtn Parreira Pim." Basto; l'edm

Augimm lf'ínm'mzd Haruno, Manoel 111:)'h'uil'a Ruxailu, José Num-n

da Carvallm c Silva. Mánovl do» Raix, Jam“: Manoel RodriàuuaY Juííu

Maria. Ribeiro _e Joãn Ermiácn' Íwitâu: mordendo, I“imgiuo rlo Vi-

lla-ua (I'Mnuíidu Main: arm'efm'h¡ mldàln. AM1 Augusto Regnlln:

.uuuuuwmw, Manoel Marqneu. Eduard» Vin-im t'. Luíz Au "sm dal

Pmmucà R111;th Junior: guarda lim'ux do .413/10 EMM“" 4 ¡which/t_

.70:10 Marin Pereira Pampas: ::hq/'n ,in jim'rll4'suwin, quú Rodrigzu'u-p

'Mínirm chef' rim: sesimbra', Domingas I'm-vira Grijó; qmm'nvs, Jnm'e

Dudntc da (justa n 2“¡ng das Hamas G'amullnzl. ' › -

Medica:: du partido: dr. Mau-ml (ênrtçnlws :ln 1-'iglwiru-.i'io. dr.

LM?, Auguth da Romana Régalln. dr. Manoel Pon-'1m da Cruz. dr.

Francisco :h-Imiin Marquçs de Maura n dr. Antonio Tlmmaz !ln

Main M›'I)dnn',a . _ ' ~

\
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ADMINISTRAÇÃO DO CONCELHO

Administrador ¡gm-Miva, Dr. Eugenio (l*All›uqucrque Sanches

da Gama: mlmin-¡xlnu'tor substituto, João Pedro dc Mendonça ¡lar-

reto; nevretarc'o, Francisco da Silva Carvão; secretario addido, Jou-

uim Augusto Novaes: mnunucnsm, Antonio Baptista do Sousa o

osé Fernandes Mourão; (gi/¡cima! Manoel Simões Amaro Junior,

José Rodrigues Branco. Joaquim Maria Pereira do Rezende e Ca-

millo Augusto Vieira.

TRIBUNAL JUDICIAL

Juiz dc dir-rito, Dr. Alexandre do Sousa e Mello (cñ'octivo) e

Joaé Ferreira da Cunha e Sousa (substituto); delegado da procurador

regio, Dr. José de Sousa Mandou: sub-delegado, Dr. Jayme Duarte

de Moraes e. Silva: v-nntuclor. Dr. Joaquim Manoel Ruolla; advoga-

tlm, Dr. Duarte Mendes Correia da Rocha, Dr. Luiz Augusto Pinto

de Mes uita Carvalho, Dr. Antonin Emilio cl'Almeida Azevedo, Dr.

Manoel rancisco Teixeira, Dr. Joaquim Manoel Ruella, Dr. Ildo-

fouso Marques Mano, Dr. Aluxaudrc José da Fanart-a: thrrívães de

direito, Arnaldo Augusto Alvares Fortuna. Antonio Augusto Duarte

Silva, Silvorio Augusto Barbosa do Magalhães, Evaristo Correia

da. Rocha. Leandro Augusto Pinto do Souto; oficinas de diliqemn'ax,

Joaquim Teixeira. da Costa, Silvestre José (I'Ulivcira, João da Ru-

cha Corolla, Antonio Augusto d'Almeida; carccrciro, Augusto José

de Carvalho.

GONSERVATORIA

Concert-miar, Dr. Antonio Carlos da Silva Mello Guimarães;

ajudante, (vago); amanueusc, Luiz Antonio da Fonaoea c Silva.

AGENCIA DO BANCO DE PORTUGAL

Agentes: Dr. Jayme de Magalhães Lima c Antonio da. Cunha.

Pereim: amanucusvs, João Pereira Pinheiro, Guilherme Pinto, José

Maria Barbosa e José Pereira do Carvalho Branco; ezmitiuuo, Joa-

quim Antonio Ferreira. -

REPARTIÇÃO DE FAZENDA DO CONCELHO E RECEDEDOBIA

Escrivão de fazmukt. Antonio Joaquim Marques Perdigão;

escriptumrios, Eduardo Pinto de Miranda., Casimiro Fern-:ira da

Cunha e Carolina Manoel Rodrigurs; rcccbedor, Manoel dc Sousa.

Brito; 11711110810, Florentino Vicente Ferreira.

ESCOLA INDUSTRIAL

Prq/'mar de (It'seuhn, Francisco Augusto da Silva Rocha.
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SECÇÃO ADUANEmA

Chefe da secção, Manoel Pedro Nunes da. Silva; amanucmc,

Manoel Luiz Junior (addido): 1.“ patrão.JIan0el Rodrigues da.

Paula; 2.“ patrão, Elias dos Santos Gamellas; remudores, José de

Moraes Gamellas, Manoel Dias dos Santos1 João dos Santos Garáo,

José Maria dos Santos Rocha, Antonio da Roza. Lima, João Dias,

José d'Olivoira e Antonio Maria. da Nada.

INSPECÇÃO no SELLO

_ Inxprctor, Annibal do Sousa Rego; adjunto, Manoel Francisco

Gomes Villar; fiscal, Manoel Eduardo Pinto Victor.

sncção DA GUARDA FISCAL

Chqfe da secção, Luiz da Silva Mousiuho d'AlbuqucníÊe.

SECÇÃO DO REAL D'AGUA

Chqfc da secção, Jacintho Agapito Robooho.

DISTRICTO DE RECRUTAMENTO E RESERVA N.0 9

Comnmndante, Guilherme Augusto Viotorio de Freitas, (tenen-

te-coronel do Estado-maior); 1.0 sargento, Julio Añ'tmso Vieira. da

Cruz; 2:" sargentos, Manoel Pedro Nogueira Velho de Chahy e

Antonio da Maia.

. AGRONOMO DO DISTRICTO

Manoel Lopes d'Almcida.

VETERINARIO DO DISTRICTO

Alberto da Silva Saraiva Monteiro.

&og;
921%¡Zjç1
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y ' ' Associação Commercial de Aveiro
|

|

u ~ .-
T. A _ .

;A ' ~ Mm] Eerrním _dir l-Im'amaçào, industrial; Adriano rlz¡

É , ' Conceição Custa, mmluen'iamv: Alberto_ Pinheiro (Klaws.

H' rgmunnrciame; Albino Pínln de Miranda,« nmmnernianlv:

v ¡ ,- ,Hípin Pires. comnwrrinnlu; Anzoln na ana Lima, com.

Íw- . uxcrcimne; Anselmafnrrcira. commemianln: Aulnnio An-

;m -Itunes n'nbrpu e MPHU. mmmprcizmlep Antonio (Zardnm Ile

> AzeVedn. vonunercianto: Antonin _da Costa. Azevedo, num-

L'ç? ! ' ¡uercianhu Antonio da Cruz Benin. mmmnrrinme; Anlnniu

- ¡Fm-rena Ganha'. mnmnemiame; Antonin Fc-rrr-ira Felix .lu-

nior. commercmnh': Antnnío Ferreira Pavuna-rn. com¡m~n~~

.gianxcz Anlnniu Marques d'A'lméida, cñmmercíanle: Antonin

\Ia Silva Pereira. industrial; -.›\nl0niu dos Santos¡ Gamellzw,

industrial: Autumn Pereira Junior. Successores, cummer-

nianlós:.\nlpuiu 'I'cíwirn, commercianm: Arnaldo Bernar-

no da Perpétua, conmeruianlc: Arthur Paes, cmmner.

ciame. '

I ' 4 _ ›

-' l Carlos Migueis Picada. industrial: Carlo:: da Silva Mello

 

'_-< üuímurãcs, indústria! c cummercianlc.

5%" ' _

:E . D'elüm Corrêa de MMM. relnjooirb; Dnmlngus José nos

v1'- Santoé Leile. ('.nu'll'ucI'ciilnlu; Duunngos Luiz Valente ¡I'M-

\T'ér n meida, industrial e commm-viame: [knníngns da Saiu e Sil-

:Í ~ ra. commerciame; Dnluiugns Pcreira Guimarães, commer-

;Í › “ Minute: Dum-le Ferreira Pinto Bash», industrial.

' Eduardo Augusto Ferreira Osorio, cummercianle;' Es-

_ tevão Venlnrn, comumrcianle.
I l_ É › l l .

l

r'.

Ir; x

I

r:
l
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_ _ Fernando'll'omem Blu-isto, ¡nel-uslrial; Franmscn Antonio

A Meirelles. commerciaulg Francisco Antuuk) de Moura, phar-

nmcaulitm: Francisçn Autumiu da Silva, cmmncrciwute:

\Frauámu Emílio- da Luz e Hasta. pharmuccumw; Franciscu

“Ferreira, coun-nncimdm Frum'ism Migueis Picanha_ Cum-

wuwrciàuw; FrancisCu Paes. mmmen'ianw; Francia-'cu !linha

-líAlnu-igla.vurives: Framriscukdus Santas Pereira de Mallu.

cummer'ciaule; Fontes a: Companhia, commerciaules;

t

¡nno'cencio Antunes Caracol, commercíaule; lmmcencia

Esteves, commerciaule. \ - '

Jeremiasjlos Santos Marques. commercíemqle; João Be'r-

nardo ll. .hmmr. pharaum-culicu; Juâo C. d'Almeida. commer-

ciuulv: João Francisco Chrisqslhpmm Cummercianw; Joãu

Francisco Leitão, cmmnerciantn; Joãu Maria R. Baladó,' com-

¡nercialnP;.Joüo Mada dos Santos, counmçrciaule; Juão Pc-

dru Sunres, industrial; Joãn de Piulm Vinagre, commercíamp:

João Pinto de Miranda. industrial e; mmmcrci'ame; Joãp

'Rodrigues da Paula. cmnmurciume; Juño da Silva, eum-

me'rciunle: Joãydn Silva Salgleirn. cdmmercíam'e; Joãn

.m Silva Santas, cumuwrciuulu; Joaquim tluvlhu da Silva.

mmmcrciame: Juaqnim Dias Abrantes. cummercíanle: Jm¡

quun Ferreira da Custa, relojuuiru; Juaquin) Furrcira Mar-

tins. industrial_ e commercianw; Juaquim Marin dos ReL

Saulo¡ ThyrSn, õummerrianle; Juaqnlm Rmrlin'hu Girão. com-

merciaul': Juaquim Nunes de Figueiredo. 'cónunercianwz

.Iuaquím de Pinho Vinagre. cummercíanle; 'Joaquim Rodrí-

mncs Faria. commerciante: .lusa Antunes d .-\zm'edq Sm'-

vmsores. comum-ciumes; Jose Almeida dus- Reis. industrial

o mmmercíaule; José Antonia Marques. commercianlo: .1054“

Augusto ll'vrreíra, CummcrcmucgJosé Bernardes (1a_Cru1..

industrial: Jusé !Penianch Malícia. commerciaan .Iusv

“ouçalms Game-Has, commercianrw: José Joaquim Gonçal-

xes da Caetana. cummerciante; José. Maria de Carvalhu

Bram-.u, commcreiamc; .10st Maria da Naia. commerciantv:

José María (l-'Oliveira Vinagrn. commerciamle; José. Marin.

Ribeiro. ourives; José Marin Surabando. commercianlv:

Jusédlarques d'Almeida à Irmão. industriales ecommer-

triantes; José Marques d'Azevedo, commercianle; Jusé do

. \
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Nascimento Ferreira Leilão, commerciante; José Pereira

Junior, commercianle; José Trindade, industrial.

Leonardo da Cruz Bento, commerciante: Luiz da .Saia

e Silva, industrial e commercianle; Luiz Peixoto de Maga-

lhães, comlnercianle: Luiz Pereira da Cruz, commerciaulc;

Luiz Soares, commercianle.

Manuel Anlhero Baptista Machado, commerciantc; Ma-

nuel Caetano de Mattos, Commercianle; Manuel da Cruz

Junior, commerclanle; Manuel Ferreira Patacão, industrial

c commercianle; Manuel Homem de Carvalho Christo, in~

dustrial e commerciante; Manuel José de Mattos Junior,

commerciante; Manuel de Lemos Junior, commerciante;

Manuel Marques, conimerciante; Manuel dos Reis, commer-

cianle; Manuel da Rocha, industrial e commercianle.

Primo da'Naia, commerciante.

Reynaldo Vidal Rangel de Quadros Oudínot. pharma-

ceutico; Ricardo Pereira Campos, connnercianle.

Tobias da Costa Pereira, commercianle.

Visconde da Silva Mello, commercianle.



DE. ftLVMID Dê'. WWF/t

Não so escrevam palavras lisongoiras a

respeito dos vivos sum risco de. serum toma-

das á conta de louvamiuhasde uncouuuemla;

mas pôde failar-se com desarmombro da hon-

ra., da. actividade c da intt'lligcncia dos nossos

coucidadâns. guardando as justas convenien-

cias duvidas aos svua meliudres e :suscepti-

bilidadcs.

Escrevendo, pois. o nome do sr. dr. Al-

varo de Moura no alto d'estu pagina. não se

pretende de modo algum ser lisongeiro para

com 0 homem., nem para com o amiga- Ha.,

porém, o proposito de acccntuar a gratiilãn

dns aveircusua para com uma familia de qmrm

a ciiiado c o concelho muito espera, e a qual já deve assignalacloa

sennçoa.

Filho estremecido do sr. conselheiro Bento Fortunato de Moura

Coutinho de Almeida d'Eça.«-11ma distincta notabilidade da engw

nhería purtugucza, o sr. dr. Alvaro de Moura, ha muito quo. por

iniciativa propria, e. com a valiosa. coadjuvação e alta influi-,ncia de

seu diguissima Pae, tinha ligado o sou uomi: aos mellioramcntwos da,

cidade, quando foi eleito para a camara, municipal, occupaudo no

ultimo triunuio a, presidencia ¡liaquella corpnraçâo.

N'Cssc logar, 0m que. entrou pela primeira voz, oncoutrou-se

do, rosto com ennrmes difiicultlndes, ant-v as quaen a sua, actividade

nunca tergivurmu.-Um dos maioros embaraços, sem duvida. em a

escassez da receita. Entrando rvwlutanu-ntu no caminho de. a. grau-

gear, ahi mais se conw'm-vu da via uwabrusa em que se achava'

mas nom porisso se dm¡ por vencido na lucta. antes a sustentou atra-

\'uz de inuumeros attrictos. l'rcpnravn-sc, assim, para iniciar uma

serie 11|' umllmrauwutns. que sob um plano habilmente estudado, a

Chiado o n concelho gozm'ium em imwv.
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As mmrgt-ncías da politica cnrtamm em Hür casa rapel-anca,

etmñnndn na (lvstiuns rio municipio a outras mãos., u ¡muílisnmlu

assim 0:4 matt-riam prnpnrmlus para, nwllmrmm-.ntoa du \'ultu que u

cidade Im muito "m-lama. O futuro din¡ quem !lu-mu com a mudan-

ça. U sr. th'. Alvaro do! Moura L" que, decerto, ganhou para o sm¡

closcançn. para a administraçân da :um casa 1- para o ?xau-cido dos

31-113 ¡low-ros nHíuiat's. A' sua ¡Intelligent-.ia M pmhidadv prostnm a
clvvida holm'nugum todos ns quo apreciam os homens polos sms

(Intra :14- ¡ntnlligu'nria t' «lc carm'tc'r. D'mm-n uam-s alguns Im ainda

ñrmus nu cnlrviwãn (lv que o Hr. dr. Almm de Moura virá n prum-

ta ' :w municipio o. aos ;n'vireusus svrviçus illlpí›1't;1nto',5. Quaml(›?,,.

Não .-50 sahc. não sc: ln'uln dim-r; mas suja (rt-.du, suja tal-(IA:f seia mm.

inlns ou nas (ullulldas, n tmlo 0 tampo 0'! Lumlm de cada qua¡ ¡uns-

tmr o que é Q? o que'. \'alu; cmñm. dv ¡Idfk'lfllllull' a sua individual¡-

dadu nos surviços' e* mulhnrmnuntus publivós! rh-pnis (lc a. cñdvn-

cinr um¡ .-'l'l'ViÇ'Js c; nwllmrauimnus ¡mrtivulara-s.

n'vsms linhas \':u: algum I'vsaaíbn do: lisnnja. (Iô-sw por não)

(“SFHPÍH n qm- n ¡mswn paran- u mais. quando outra musa não

“ja, é un¡ mmln 'lc vr'u- pessoal. lie-n v !irma-su.

 

“7).“ “vieira.

  



4

.' AL“ANAK AVEIRENSÊ

-__.__.____..

FLORES DA- VIDA

Iiiu dia aconcheguci minh'alma junto ao seio

e ilissei-aVae. desiisu. . .

prnruru (la donzella na !nudez do enleiu

que. dur a iradaverisa:

  

no riso de luar que enrrnga prmnaluro

face cuvelhida que mudou suudc

presinlo um:: Jesàn,

alimentada um pciln impuru

dos deslruços :la \'irliiili':.

no reina :lu curaçi'wJ

A beira das eslrmias as [Iori's

'l'ucium u toilette au mm. u'c main.

lima leu-(lc amena, u sol vermelha,

Í) grande. mar um gratuit' uspc'lhu

Com igncus manchas miillicurcs. . .

E quaiulu o derradeiro rain

Qlll' rvvurlnrrns il'uuro indu nspargia

(Miquuu na sombra rulalhmlu,

Minh'ulma. viagt-irzi i'aligziclzi

\'ullava au seio meu da humana via.

Enlím n'um ilniiln ana-iu

lmlagn :i «lm- um'ulla que imprimiu

Na face juvmiil essa¡ miulcz ;ln villCÍU. . .

Ella. ¡iniiii'amenlne ¡l\'l'l'¡ll('“lüílu

Sum l'PSpUINÍL'l' surriu.

lí. cnnsu'nngiila,

Lung-uu mu am pós, I'llS¡lllj._'lN'll(ílil¡l.

[lu [mr-Lingvirzi uma¡ Hnl' [líH'liIliL

Depois. uma Ollll'íl llur. sanguiniu, mlrmwriliuaria,

Apresentando diz: l

-Ii esla a liur du Mal. ..

Du ¡jurilu a L'Ill' n'Í- .wungiiv a c'mu c sauguiuarial
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Um dia, um nasceu onde floresce :Illix'a

A flor por excellencíu custa e virginal.

Ao sanguíneo, ao vampiro

Fala] legislação cedeu por comilíva

A Lugrima c o Suspiro!

E essa flor que guia a virgem pela mão

Pela primeira vez lrcmcu. . . curvou então!

'Ao outro dia

A flor, no galho, hulançava exangue

O vento que euloavu uma Elegia. . .

\'elarla pela much vemlwlu p'lo enleio

Mostrava a pubru flor no inlimu do seio

\'esligius dos espinhos d'cssa |10|' (Ie sangue.

E no grande pomar (ln coração humano

Mcdraram (Iuns llm'cs desde então :

A um lado a Laraugcira e - a Innocent-ia,

Ao outro o Cardu e-o Engano. . .

Mas a ílór da Larangeira, a ceàra das colmeias

Seria sempre a "Ôl' du coração,

Sc do Curdu a vouviwnciu

Não celehrasse u cummunhão d'ideias.

MACEDO VASCONCELLOS.

_90%._

LOGOGRIPIIO POR LETTRAS N.° 1

Passa a viria alegremente,-õ-7

Sem se imporlar cmn mais nuda-õ-lO-S)

Sempre em dulce-[àr-nientc-l-2-:%--'¡-'-6-7-IO

Vai levando a vida atirada-1-2-3-4-'-6-"-8-9-¡0.

CONCEITO

Passa a vida alegremente,

Sem se importar Cum mais nada

Sempre cm (Iulco-far-uíeutc,

Vai levando a vida ainda.
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Thiago Leopardi

ÁMAIS tão ruim arcabouço albergnu espirito gallmrdo

Como o de Thiago Leopardi. Não se póde recordar

este nome laureado e querido das musas sem phan-

tasiar logo a alma vuronil do poeta a degladíar-se

com um corpo cnrcomido e podre. E travou-se a

lucla, é verdade; uma Inclamedonha, horrivel. Aos

quinze annos já o pobre Thiago vei-gave sol¡ o peso

do seu inforlunio, mas. n'essu branda cdude tambem, já.

elle linha na cura península um pedestal de gloria. Hesoou

por toda a italia um grito de Surpresa, porque a creuuça de

Hecanati. sem o auxilio de mestres, começou a pliílosopliar

com-a reflexão do um pllÍlUSOpho sazonudo.

Se é verdade que o destino lhe negou a juventude,

como elle disse uma vez. debatendo-se nas convulsões da

sua agonia que a descrença o o srepticismo tornavam ainda

mais dolorosa, é preciso confessar tambem que não se

limitou ao rncliitico involncro da alma; tambem esta nunca

foi joven, porque começou a doutrinar quando naturalmente

se deveria so apprender.

A encyclopedia t'ranceza, largamente representada na

bibliothecu paterna, foi, porém, iuoculando no animo de

Leopard¡ o vírus do mais exaggerado e desconsolador

scepticismo; e os labios do poeta entrcubrirum-se ninm

sorriso amarello, rcgelndo, onde vinha espelhar-se sinis-

tramente a profunda escuridão da sua alma: a uma e uma

foram-se então apagando as esperanças que o sostinham, e

o infeliz [leon so com a sua tlÔl' a transbordar maldições, e

a sacrificar ao nascer todos os SuSpÍi-os do seu coração

ancioso de felicidade.

No espasmo de tamanho dor. dcliranto pela negra so-

lidão da sua alma, o vale sombrio poz mão à pennn e fais-

cou um canto repassado de desespero alroz que. rejeitando

os veus do costume, dirigiu o si mesmo: a0' meu coração,

socega; a terra não é digna de suspiros; a \'ida e mt'ado

e nada mais, e lama é o mundo; dosespera pela ultima

vez; despreza a natureza e o poder brutal que para nosso

mal impera e a infinita vaidade de lodo.:

E continuou a bluspliemur e a delirar o vale sombrio.
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lnternando-se com crescente desespero na pavorosa escu-

ridão que lhe mirrava a alma, paz-se. a cantar a gicsta por

ser ella a [Iôr do deserto, triste. descmlsnlada, que parece

querer contar-ups as .suas maguas: e u pardal snlilario pa-

recia-the n eSpelhn fiel da sua vida deserta, porque, mc-

nusprczando os folgumlos da outra pasmrarla. deixa passar

nn reliro e na melancolia a primavera dos annos; gnslava

tambem da lua, porque às \'czus, no silcncin sepulchral de

uma noilc de esthr. perguntava se ella subia das suas pe-

nas, e Corn a mniga cnnliclenle desal'ugava a sua dór, sul-

tandn queixas eloquentissimas. _

No meiu de tudu isto vinha esquarlejur tambem 0 Cu-

ração do pocla o miseramlu leadu da sua pnlriu. .lá se_

nhora e poderosa. agora jaziu inermc. e escrava a formosa

llalia: o peim linha cubcrlu dc hrialas manchas. Os seus

[ilhas, deixando ínulla a ¡gnmniniu materna, corriam a

bater-se eum inimigos que nim eram ns d'ella e, morren-

du não podiam arrancar do pI'HO o grilo de gluria que

uunforlam ullimus ¡numculos do ¡many-guerreiro: al'alria.

a vida que. me mêsw. eu L'u resumiu» li o coração nobre

de Thiagn Leopard¡ vm'l¡i;›-.<c de magna Pruel por \'àr a

dilosu península. nun-”ora Ih-njamin da sorte, torcer-se

agora. alnjm'ln P \'íl, nas (-spims de vxlrmnu abominaçàu:

alanu-se-llm nu p(-iln u Inhuma:: saum da pulria e dirigiu

à Italia voz-sos snhlimvs qnu rmnpmn ui'esl'urte com um

grilo «lc assumbm apníxnnmio: «0' minha patria. eu vejo

as muralhas v us arms e as miumnas e us simulacrns e

as urina: Inrro; dus nnssus avós. mas nim \u-ju a gluría.

min wjn u ¡mu-u u u I'm-m me que sc c'uIJriam os nossus

para anhgus» F. ¡"\'H('íllldl) c-¡mprí;¡.~ qm: sú u !tampo poudc

cobrir do ñ-rrugc'm. ia tintqu malerm para¡ ;Imzlrgus pa-

I'ílh'llm v. SPIIIÍtln pranto. '

(Elim-ur. chorar sempre. foi a \'iuln do Thiago Lr'npardi!

Mns saràn clrrnua as luas lagrimas, ó grande italiano?

Um dos h'açm arloruvois d:: Í'mvidcncía que mais me

tem inmrcseinnadn I'ni .1 m'nncilinção mm Deus :hr Thiago

Lcupzn'di. Guandu, vsliumlmlu ;win \'ohmncucia i'm'ny. das

suas puras. ella [mergulham sutl'rwmnvnte no oceano im-

Jmsnsu [lu dnsespt-m. c. l'ulmiumulu aualhomas. tudu promu-

(Iianuvnlwrnnsriunrus da sunwlullzl ¡n-¡Miçám quamlu 0:'.

mlhw da .'.n'pu 1.¡ mu ¡uniiulu c'u'sn'r o- ¡kilÍlllít nn' linha pr»
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cípilmlu n'um ahyqnn nogm de melunmlia. quando tudo

em I'mlnr (l'aquclla uxislcuciu já 'chemn'a a morte c trazia

o pallnr 'los mulaveres; l'ni enlãu que a Providencia o vein

cnlher e vivilicarz u, ergupmlu ¡luuulc Welle u \féo de um

quadro rícleule. _win abrir nus labios unmrlccidos do pobre

enfermo o sun-is.; da primeira Esperança.

Quc nãu lurit prm-:ulo o ¡ul'eliz poeta. soutindu pela

alma aquullv orvalho \'ívilicudur, aquclle rain de luz divina.

que foi a aumra da sua vida? .

Eu não spi. mas Thiago Leopard¡ sorriu-sn sem a mori¡

doenlia que caracterisuva os seus surrisos. e adm-meteu

na [1117. do Senhor.

Aveiro, 28-«1X-96.

1m.. Join m: LIMA \'rnAL.

-W

LIMINZRIIJIIH PNR LETIHS [Acrostícod'

Low“ Iu-Ha «I ¡lnnuirnsn“13-8-3-l4-¡43-7

O lrilmln pasar \'vmrul#13-4-3446

>Iqui Mn 11m* n1i¡n<›s:1-1U-Iü-*i-T›

O :n'ulnzl (Ia (“n-n'm. _HZ-13140340

I

Uix'indzulv fulnnlusn_-~'J-742-10-1

>Ssi$lla :m savrilivio.-ü-3-i-l 3›l

::H :m \'m' tal lml¡u':in.~'3-H'›-l?43-2

:Difusmn -sv prcssumsa.- l -'|~7- '1-1 'L'- l 0-5-

-rlgle'zu hmm v Il!'ílll('il-?-3-›'l-'l

l

:nãsmnha 'sm :l clunzvlla-IÚ-IS-If-ll

O rnslom'llu u (|(3l1g0$a- 946-3; l'J-lõ-'I-lô

gugu-und.) n ceu nn milan-1 1442-1046#

>Hmmlu unlondn em I^IGSPjns.-'2-l3-10-lõ

O mllu niwu a arf:~uz-í-7-H-IG.

ul ›..\'t_;l".1'l“n

lí' da praxo dar c-uuceiln?

\'ou já¡ dal-n ;mn mais nada.

l'mrnraw mm muiln ::0110

All'ciyào alusiulcressudu.

.
-
4
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Á manu MAR
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Vi-te, ha días, no templo! 'I'u titavas

humildemente a Virgem dolorosa!

_Talvez nunca to visse tão formosa!-

Eutão a ser mais crente me auimavas!

E vi então, que derramavas pranto !

Curvou-se, pouco a pouco, a tua frente.

1, quando a levanlaste brandamente,

já. no teu rosto eu via um novo encanto!

Por que tinhas, donzella, essa tristurn?

Lemlvraram-te da Virgem crueis dores?

.là. murcharam da vida as tuas noros,

na edade do prazer c da ventura?

Teu coração, acaso. tem segredos,

que so da Virgem-Mãe coutiarias?

'I'ão crcuuçu. perdeste as alegrias?

Por que fugiram teus sorrisos todos!

Depois por que sorriste docemente,

olhando para a Virgem? Esperança

tu tiveste de uns dias de bonança,

ou esperas no Céo, unicamente?

Quem sabe, que segredos no ten peito

occultos vivem? Quantas agomas

então da Virgem-Mão conüarias?!

-Sileuciol Teus segredos cu respeito!-

(Doa meus imdilos.)

RANGEL DÊ QUADROS.

-D'éàl-k

CIL-\RADA INVERTIDA N.° 1

Dotrnz para a fronte

De diante p'ra traz

No rio (torrente. . .-2

Dccitra? L'- capaz?
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P__________.___
_____

UM QUADRO

CÃO meu amigo Jose' e c "Pin/w

 

Já se llm não veem os olhos cheios de brilho, e as

faces rusudus ('0an d'unws.

Su u qucrcis \'ur pmvurac-:l nos sahbaalus, dia eu¡

que cllu umlu csmolumlu polus runs nlu L'idudc.
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São paSsados alguns annos.

A“ beira do uma estrada não mui longe Ll'a.|ui. vivia

um casal feliz. tl'aquolles que sc chamam 111m;lelos. Tinham

pol' unico l'ruuto um ente, o qual ora o encanto flo seus

paos, c o seu unico tliosouro, pois que ellos eram pobres,

vivendo unicamonle (lo seu traballio.

Poucos [nozes haviam (leciirritlo ainda, depuis do aus-

picioso enlace d'aquollas «luas almas, quando a fatalidade

lhes veio bater a porta.

.-\ mudança que então se operou entre os desposados

lui completa. .Da sua pequenina casa, elegantemeutc ador-

nada, passaram a viver u'um misero casebre. _-\ grande

alegria que aquellas paroch haviam presenciado, e que

ora invejatla por toda a visinhança, transformam-se de

subito em profundos gemidos; o que até então havia sido

gozo c alegria, mmlara-se agora ua mais cruel (lestlita.

SÓ lagrimas havia alli.

A liorrenda Pai-ca, com a sua !once destruiilura, rou-

bou, para não mais voltar, a vida c a felicidade tl'aquella

casa, deixando na mais intima situação dois anjos sem o

alento de que tanto carcciam.

Pouco tempo depois da morto de seu marido. a des-

ditosa esposa caliía no leito, para não mais se poilcr le-

vantar. ticando a pequenina orl'ã privada de todos os cari-

nhos de que até então era mimoscada.

Mas ainda não ora lutiu.

A pobre mãe. nn seu constante martyrio, ainda mais

soil'ria ao ouvir quebrar-se o silencio ele que estava rodea-

da. com as commoventos palavras balbuciadas pela lillii-

nha, palavras que para ella eram como soltas outrantlo no

sou coração.

- Mão. . . mão tenho t'oinel. . .

Que doloroso é para uma mãe que soli're, o o“uvir

pedir pão ao ente que mais ama Neste mundo, e que é

um pedaço da sua alma?

Só ellas. que sentem, o poderão explicar.

Que devia fazer a j0ven mãe ãquclle pequenino ser,

não tendo em casa Com que the matar a fome, e encon-

trando-se ella na mais desoladora situação?
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,_____________.____

Aqui só havia um remedio para aquclla mãe suavisar

a sua dúr. _

Era mundal-a implorar a caridade aos que por allí

passassem para não morrer de fome.

'l'ào pequenina e já com @Spinhos no começo da vida!

D'aquclle dia em diante, quem por all¡ passasse, là

havia de vêr á porta do casehrc uma Lnnra crcança de

olhos vivos e rosto cncanlador, estendendo u mão aos

transeuntes c pedindo uma esmola para si c sua mão cn-

trevada, mas com tal expressão que ninguem havia que

se não adulírasse da vivoza da crcança e se não enlerne-

ccsse por ella.

Mas pouco durou a obrigação d'aqucllc anjo. e o mar-

tyrio de sua mãe, porque passados poucos dias o plan-

gente dobro dos sinos da l'reguezia. annunciavam u sua

morte e a orfandadc d'aqnella creançu.

Depois da morto de sua mão nunca pude saber o seu

destino.

São passadas alguns unnus depois do que' aqui des-

crcvo, e nunca. mn lu¡ possivel saber do paradeiro da pc-

quena orfà; porém ha poucos dias pude \'él-a, mas já.

muito mudada, porque. já sc lhe não \'CClll os olhos cheios

de brilho e as faces rosudas como d'untàs.

Sc a quereis vêr prncnrac-a aos sabbados, dia em

que ella anda nsmolando pelas ruas da Cidade.

Aveiro-1890.

.-.o....o-a.....
..u-u.....-.-.-.

.-..o.....

G. SILVANO.

Hed-Wu_-

CHARADAINOVISSlMA

.~\ anno

Procura no esondo, com cuidado, encontrarás lilulo de

nobreza-2MB.

A pessoa qua primuiro enviar :ñ decifraçâo d'osta charada á.

;Minerva Central, receberá como promír) o romance Vos/mula, de

Guy de Maupassaut. J

“pegas-

llizia um palusco. que quem, sendo velho. casa com

mulher nova, podia contar com lres CCC. O ullimo ú com,
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Á mama mn

O 0511130 E ;i ULWHM

mm um ('Pdl'f) orgulhoso

A' via-junte nlívvirm-

aEu sou gigante fromlnso,

'fu és qual plaula rasteira»

A oliveira conlnstnnz-

«Mas qmmdu vmm ala arca

A pomba no l'alriarclm.

Quem ó que a ¡mmba beijam»

«Uma pornhita ¡num-.eme.

E sempre ;1 I'asur a Inrra,

Não lcm n vôo pntcnle

Das aguius da minha serra»

«Has quando à !erra baixou,

A trazer paz e conferiu.

O doce Jesus. no [Im-h)

De minhas irmãs 0rou.»

Dizem que a frame allerosa

Ú rei dm¡ montes curvnu.

Sempre humilde e; pícdosa

A ulivcíra perduuu.

VISCONDE D'ALEMuUEn,

*W-

LOGOGRIPIIO POR LETRAS N." 2

Lindo numa de. mnlhcr-HO-lO-i_ -2-

Mineral d'eslvimação- 5-2 1-4-3-6-?8-

Bello fructo p'ra cnmcr-3-IO-5-iu-l-

Navio dc. fradalhãu~l-10-5-2-l-4-Il

Yes um hmm-m pigmeu-3-I0-5

Mnrada da ñdalguía-G-l |--2-õ›8

r

9-5

1 l

6

Outro homem lão sanden. . .-7-11-'3-11

0 cantar da caloria-7841404 1.

coxcmm

E' da cór d'nm mineral.

làn ulvuí. .. nim ¡(-m cgual.



ALMANAK AVElRENSE 45

O PREGADOR

 

(IMITAÇÃO)

N'uquelle dia havia festa rija na aldeia. A Morgadínha

era quem cuslcavu a despeza em cumprimento (los seus

nunca desmculidus principios religiosos. Por aqucllas rc-

dundezas não ham'a ninguem que melhor CX('I'CUS$C a su-

blime virtude da caridade. Por isso o povo linha por ella

uma santa veneração, e os pobrcziuhos a Cubl'iam dc

bcnções.
'

0 'dia du feslejo amanhocera esplendido. O sol dardew

java ubliquamenle os seus raios (zuruscanlos que puullam

uma nula de ulegria e deslumbramculo em toda a paisa-

gem da aldeia.

Ranclws (le raparigas passavam cantando alegres m)-

vas populares. IH-lns muros assunwvum physiuuomias cli-

versas para coulemplar os alugrcs bandos. De tempos a

tempos uuvía~se um rumor longínquo que ia grudualulenle

augnmnlaudo alé se tornar bom (listincto:-cram os cal'-

ros dos convidados, cuja compor-onda a Mórgadinha soli-

cilàra.

De repenle, ao longe, u'uma volta do caminho, sur-

giu um carro desonbcrto, avançando com \'olocnlade, e em

cujas rodas o sol deixava cahír sciutillaçõcs de prata.

Os transeuntes uü'ustaram-so com respeito para lhe

dar passagem e murmuraram em córu:

_ 2' a sm'.l Morgadiuha.

Era Píl'ectivameule ella, o anjo bom d'aquellc povo.

A seu lado vinha lambcm o pregador, um hommn ainda

novo, mas muilo nutrinlo c «le faces rubicumlas, lodo elle

sorriso c allonção para u sua companheira.

Assim que a curruugmn chegou junto do adro, esta-

]ou no mesmo iustuulc uma girandula (lc fuguclcs, Os sinos

repicaram lestivumenle, c alguem d'eulre u turbo gritou:

- Viva a sur.a Morgauliuha!

Enlraram na cgrr-ja. que osluva adm-nada com magni-

ñcencia. No llll'OIIO e nos altares viam sejan'l'us e castiçaes

d*um lavou' precioso. que revelavum um Iiuo gusto artis-
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lino. Senlia-se um prazer indizivel na contemplação de

todo aquelle conjnnclo.

Feitas as 'ceremonias do esiylo o pregador rompeu

magelesamenie por entre os oircumstantcs c encami-

nhou-se para o pnlpilo. A caridade rn¡ o ilicma que esco-

lheu para o seu discurso Ajoelhon. fez uma ligeira reza.

depois aprumou-se. iossiu, puxou il'nm lenço, limpou os

labios, pousou o lenço na borda do pulpito, espalmou as

mãos, iincou-as no parapeilo, e começou;

Carítatz' fraternítatis inm'cem diligentes

(Amae-voa reciprocamente com amor fi'atemal)

No templo houve um movimento de geral intenção e

todos os olhares se ñtaram no sacerdote. Este, depois de

breve pausa, Continuou:

«Meus amados irmaos: - Nada ba mais excellenle do

que a caridade. Sc eu faller as linguas dos homens e dos

anjos, e. não liver caridade, Sou como o metal que sôa,

ou como o sino que. line, e se eu liver o dom da prophe-

cia, c conhecer todos os myslerios. e quanto se pode sa-

ber, e se tiver toda a fé., ale ao ponlo de iransporlar

monles e de entregar o mcu corpo para ser queimado, e

não liver caridade, mio sou nada.

«A caridade é benigna. a caridade nunca jamais ha-

de acabar: ou deixem de ici' logar as prophecias. ou ces-

sem as linguas, ou seja abolída a sciencia; porque em

parte conhecemos, e. em par-le prophelisamos. Mas quando

vier o que é perfeito, abolido sera o que é em parte; po-

rem a caridade permanecerá sempre. Assim falla o apos~

tolo S. Paulo nas suas sagradas epislolas».

E passando o lenço pela ironle tornou:

@Porque a caridade. meus lilhos, dulcilica muitas do-

res, enxuga muitas lagrimas, mala muita fumo, e faz re-

dimir muitas almas.

«.\las lembrae-vos. meus amados irmãos. que não

basta dar de corner a quem [em fome, de bcbcr a quem

tem sede, dc vestir o desnudado; e necessario mais al-

guma coisa ao homem. Esse cln-islão que. solfre, não vive

somente do pão; ainda que pobre, carece do respeito e

do amor.

«.-\h.' i-rúde, mcus lillios, que sc o pedaço de pão,
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.____________.__________›

que docs ao pobre não é acompanhado de algum resum-

lo. de algumas ultouções, o que o reccbc pouco gosto lho.

uchurà. E como não prestar ao pobre osso l'OaleO. osso

amor, que Jesus Chrislo. quo o grande palriarcha da Lju~

1'idade,,S Vicente de Paulo, que lodos os santos. que Ian-

los reis e tantas rainhas mostraram para com os pobres?

Como não os couside-rar Como irmãos, lunlo mais dignos

de amor c de respeito, que e isso o quo mais os sensibi-

lisu? Sim. meus senhores, hourae e umao os pobres. e

vos bunrareis e amareis a \'Ón' mesmos, como todo o dis-

cipulo deve amar-se e honrar-se».

O povo esluvu coinlnt.›vidis›imo Com o sermão. Ha

muito que não ouviam um prégudor que Ianlo SOubesso

falar aos corações. A propria Morgadiuha se enteruecera

até às lagrimas.

Depois de. enaltecer muito os beuelicíos da caridade,

rematou assim o discurso: x

«Nunca deixeis, meus irmãos, de fazer aos pobres

todo o bem que poderdes. pois quo .losus Chrile declarou

que consideram-ia como feito a si ludo o quo se lizosso ao

menor, ao ultimo tl'vulre ellos. ”ao pois esmola. due, para

que um dia possaes gozar a ventura de ouvir estas subli-

mes palavras do Divino Mestre: '

diodo, bemdilos de meu pae. vindo possuir o reino

que vos está preparado desde o principio do mundo; por-

que live fome, e désLes-me de romer; tive soda, e destes-

me de beber; estava uu, e cobrislos-me; estava enfermo,

e \'izilasl.es-nle.n

Não se imagina o PITC'ÍLO d'eslas palavras. Parecia que

tudo estava disposto a dar o ultimo cellil aos pobres.

Terminada u festa. uMorgadinbu o o prégador subiram

para a carruagem e desappareceran. d'ubi a pouco no meio

d'umu nuvem de poeira levantada pelas para.; dos cavallos.

O prégudor juntou cm casa da Morgudinha. A' sobro-

meza veio dizer a creadu que estavam là fúra dois pobres

a pedir esmola. -

- Ora que massada! exclamou a Morgadíuha. Nem

mc deixam jantar.

~Mande-os embora, minha senhora. aconselhou o

padre. Se os acusluma verá que não lhe deixam a porta.

- ISMAEL Brum.
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LENDO 0 EURICO

fas serras africanas se escondem

O sol; do luur o pallido fulgor,

Enchemlo o espaço d'opalina côr,

As liulas (lo occidenle deslizera!

Pelas fragas (ln monte, a que se dera

De Unlpe o nome, um meslo Sonhador

Vagucia só; c em convulsões de dó¡-

A voz muguada, em Lrislc accculo, crguera!

Eurico se chamava o solilario,

Que u'cssu muito. suave, iluminada.

Do amor ascende a rocha do Calvario.

E, uoile em meio, olhando para o mar,

Divisa ao longe, na amplidào traçada,

A irmã de P'laio, envolta pelo luar!

GABRIEL FARIA.

_GM-_-

CllARADA N.“ 2

Eslou na egrcja

Estou no allan-1

H hu quem me veja

Correndo no luana-'2

Ver no peito da mulheru

Ou u'um cavullo qualqer.

_-..--

Um official militar levou uma bofelada de um paizano,

Puxa da espada e diz muilo forrualisado:

_Isso é deveras ou a brincar?

-E' deveras, disse 0 esbofelcador.

O olücial mello a espada na bainha, e disse muito

lranquillo:

-La me parecia, pois comigo não sc brinca.



  

DOMINGOS JOSÉ DOS SANTOS LEITE

(jonnpnro-o a uma pilha nlwtriun: a tudo 0 quc se communica,

imprilm- força, põr um muviuu-utu!

.-\uudu cllc f-'u' chamado, aonde elle Seja praise, já por todas

as suas bullm qualidades» tão raras huju de «uh-o. a podridão em

que :hs raças ¡nuligl-nas \fuga-tam-jú pt'lus seus conselhos smnpru

I'vvulinlos d'um ::riu-rio justo, prvuizo, franco; aonde (-110 fôr cha-

mado. o qm- rslnguava, move-sc: o que. ponlia a sviva, ncvigora; 0

qm: rt-trucL-(lia. avança: o qm- «stinln '1, [uma villa.

D'uma .'u-tivida'uln- n-xtmurdinm'iu. vc-rdaolcirauwute cstupnmla,

 



50 Â BEIRA MAR

 

ue vivesse n'um meio superior, de mais vasta amplitude, onde a sua

iniciativa podesse desenvolver-ne á. altura. do seu gcnio empreiwn-

dedor., Domingos Leite tornar-se-liia um poderoso elemento com-

mercial e industrial.

Para Aveiro attingir um grau verdadeiramente progressivo,

bastava que tiVesne mais tre-a homens -la sua tempera.

Posto que a sua instrucção tosse dciiiciente, é nm rapaz intel-

iigente e d°uma pouco vulgar vcrboeidadc.

Filho do povo, não podia nunca desviar-se da lei porque se

orienta e rege a democracia. Eis porque ahi milita, soldado ñel,

cooperde. sempre que é preeizo, para a marcha dv avance d'eese

exercito colloasal que se vem impondo ao mundo inteiro.

E' dos raros typos que, ela. sobreexcclleneia do seu caracter,

adquirem a estima e o respeito em todas as facções.

'.[Íem votado uma parte da sua vida., bastante lnhoriosa, ao pro-

gresso d'esta terra que lhe foi berço e que lhe deve innumcros

serviços. Entre muitos, haja vista á sua passagem pela commissâo

que ahi promoveu e fez erigir a estatua do immortal tribnno José

Estevam; como secretario, quasi que elle só foi a commissãn! Mem-

bro da direcção da Associação Comuwrcial, decerto ninguem o

ultrapassa nem talvez oguale na cooperação activa e rasgada que

imprime a tudo o que tão util aggrcmiaçâo local promove, não só

em beneficio do commercio, em particular, como da terra,em geral.

Porém. . . como a todo o homem de bem os mastins índolentes

'e invejosos tentam semer esmordnçar os calcanhares, 1m quem nào

reconheça o valor intellectual e moral do retratado e os sutis aer-

viços a Avniro. Ha tempos, encontrando-me n'unu¡ palestra entre

patricios seus, enalteeia eu as qualidades cívicas de Domingos Leite

e sustentava que Aveiro alguma cousa deve á sua iniciativa. ao seu

genio trabalhador; pois tiveram alguns a velleidade de me contes-

tar, havendo até um que se 'estribou falsamente no Velho rifào :

08014108 de ao pé da porta nunca fazem «milagres» (sicl)

Além de inveja ha inveroaímilhança.

Não me admirei, todavia, porque entre nós é uzo, impellido do

alto, desprestigiar e nunca enaltecer e pôr cm relevo Os caracteres

de eleição, cuja vida publica e intima se torna ensinamento asaás

proveitoso aos que quizcrem pautar a sun conducta pelos trmnitos

da honradez. Terminei, pois, a discussão, convencido ainda uma

vez: não de que «santas de ao pé da porta não fazem milagres», mas

sim de que ”ringue/m. é prophcta na sua terra.”

E' 'esta uma verdade bem evidente.

DomingOs Leite (e, sobre tudo, um exemplarissimo e carinhaso

chefe de familia. E aqui, ñrincipalmeute, é que Os zoilos não pódem

morder e teem do engulir em secco!

Uma cousa, tão patente como significativa, faz com que D0-

mingos Leite seja para mim um dos consagradoa: é o acrysolado

amor e extrema dedicação que elle consagra áquella vencranda

velhinha que ás vezes está. sentada junto da varanda, tic. cana tão

alvas como o lenço que :m (-erc' . D'uma vez. :10 passar-lhe ai ›orta.

vi que Domingos Leite afagava. n'um transporte de amor iiiial, o

rosto do sua boa mãe. Nâo sei dizer a conimoçãn que experimentei,
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a impressão que. tal scena me deu', sei apenas que momento¡ depois

senti os olhos humidos. . .

Só quem pci-du, como eu perdi| os carinhos materuos1 póde

sentir e avaliar, a fundo, estes lances.

Su os avuirCnscs tivessiem sabido aproveitar., para as camaras

mnniuipaus e legislativas, a actividade, aqui ínnegualavel, de, D0-

mingOa Leite., duccrLo teriam lucraclo vantajoeamente. No parla-

muuto, pelo mvnus, alguma cousa. elle teria feito em prol de Avei-

ro,- o qm' nunca se viu n'nquellas celebrea vinte e tantas candida-

turas do home do cumpriu.-

Sei que os. .. Kriiicos do retratado, que d'hora. ávantc tam-

bem formarão na ala. dos meus, manifestar-ão o seu rizo amarello e

dirão cousas d'uslm'recer um christâo, ao toparem com este meu

dizer. Embora! os cães tamham ladram, por vozes, ñ. lua, e ella.

num-a lhes responde; segue, impavida, a sua derrota, illuminando o

universo sem cuidar saber se a humanidade lhe é grata e aífeiçoada.

Assim fará Domingos Leite. E eu.-

E', pais, aquella. a minha opinião, e nâo sendo nem olho, por

conhecur iuopportuuo, qual a posição social que elle hoje tem.

O facto d'elle ser, no conceito d'alguna pobres de espirito,

«apenas um commerciantc», como sc os caracteres de inconcussa

probitlade se muçam pelas profissões e havercs! não importa ao

(21181). ainda que lhes pcze. Felix Fonru, o actual chch da França,

foi curtidor de pellvs. F. ainda hoje conserva a photographia qua

tirou, quando apurar-io surrador. tendo á cinta um avental de couro

com hum visivuis mustras da sua. laboriosidadc.

Para tunninar direi que, Domingos Leite, a bem da sua terra,

será capaz de fazer 0 que., em sumido inverso. disse João Rialto,

(Guilherme d'Azevcdo, fallucido) no «Album das Glorias« sob uma

chromo-litograpTiin tupi-usuntando o conde dc Burnay: ucomprd,

vende, troca, empresta, põe, diapãe, impõe, rcpãe, fia, fura e faz !n

"' .X

O meu amigo c corroligionario desculpará o cu trazer á tela da

evidcucia o que de todos ú bem conhecido: as bellas qualidades

que cxornam o seu caracter, perante o qual, sempre depuz as mav

nifcst-açõcs do meu culto.

Aveiro-18915.

Annmxu CUSTA.
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(EM BOTE)

«Sentídm Vaga. Tudo a pastos, gente. . .

Laucem o corpo para dcunle, c as pás

SO meias u'ugua. Preparar. . . P'r'a frente. . .

Manso. . . mais manau. . . e tudu o corpo alruz. . .

Estas manhans são !unicos dos musculos.. .

ria. aqui. fabricavse, saude.

Eu tinha uul'rura bicrps minusculos

1-3 hoje sinto-os co'u vigor d'um rude.

Apçrla a voga. Vão p'ra Custa, à pesca,

Ban-cas (lc linha original. plxinicia,

Panda-lhe as vcllus uma arugum fresca. . .

Singram seremos com feição patricia. . .

Leva remns que vom passando renle

Um motiva-ivo a nbarmlar «lc carga. --

E' preciso cuidado Cu' essa gente. . .

Aliens»

x-Bons (“EIS-n ,

Preparar e larga. . .

Rica manhã apperiliva c acrcl. . .

Manchas \'erumlhas surgem no Nascenle. . .

Manchas que. são cmnn lllH'l'Õt'S do Iacrc

Indicius carlos (l'uum calma ardente.

›-aOs salve Deus»-

«Bum dia. !dos pescar?,

-aVamos all¡ botar au pé da Motta»-

cSéde feliz e adeus»

_aEhl là rapaz, a orçar. ..

Isso. . . vae bem. .. arribu e cuçu escola. . . n
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«Cia da ré c'nma remada boa. . .

\"ullunn.<. \'ugul. . Apm-Ia e ria mn fúra. ..

Roma. com força P puxa¡ lmlu à próa. . .

Bellu andamento qn? elle leva agora.

A\'ciro:-18$IG.

VmAL OUDINUT.

_AW-_-

CHARADA NOVISSIMA N.“ 2

A ?memo

Amparado a um bordão ví em Nelas pescar um peixe

_and
-a

A pessoa que primniro enviar a decifração da. presentes charada.1

tem direito a nm fnc-similc da sua asalgnatura aberto cm buxo pelo

ng'ndor Jusé da .Silva.

- Newsw-

Obscrvações de um gastronomo

l

*'-

Agnra. que o rcgimon ¡,Iietelim do dr. Kuhne ameaça

diaplwnizm--zws, não \'um rara de proposito um lance (le

Ullms n-Iruspeclívo, uma upc'rüçànsinha de gastrotomia no

estmnagu dos. pows antepassados.

Para¡ procederlnus mvllmdícumenle. deveriamos retro-

Imhir-nos ans primeírus lumpns da cri-ação e, penetrando

no lider.. devassar ns segredos (ln casinha paratlisiacu.

\'ollairn, poróm, desnlwiga-nns d'cssc Iungo passeíoe

dillicil trabalho Con¡ (luis versos do seu Mondaín :

- Desmus un chônu ils mupent galmnment

-- Avou dc l'cnn. du ¡nillct et du glaml;

Agua. milho mondo e bolula, sem fallar no fmclo

pmhibidu, que us Normandos querem que fosse a maçã e

outros o ligo ou o limão.

N05 incliuamu-nus ao ligo, \'islo a lradicção não con-
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sentir que fosse a pera. Com uma ou duas peras cra muito

mais plausível a tentação. Assim, deve ler sido u figo. que

é mai< macio, mais doce e está mais em harmonia com o

nó que, atravez das gerações, vem attestando 0 peccado.

Puro vegetarianismo, x;re-se. Mas. se cunsuharmus a

Irisluriu antiga subsequente, oulm feição [0sz o problema.

Egypcíus, Assyrius, Persas. Phenicios, Gregos e Hama-

nos atiram-se às carnes, a todas as carnes sem distincçào,

com apetile devorador.

Tres vezes comiam os Romanos. A' primeirà refeiçãn,

que era constituida, ordinariamente, pur ¡ào e l'rlmas ver-

des e seceas, chamavmn jenhwulum. Era o almoço.

A0 meio dia. correspuudemlo ao nosso Zune/n Iumuvauu

à pressa, mesmo em pé, amores, peixe e vinho com mel.

Era o prand-ium.

No ñm do dia, depois do banho, quando todos Os nc-

gorin: linham terminado. esperava-os a cama, verdadeira

e substanuiusu refeição a que corresponde o NOSSO jantar.

Na magnilica cwnatio ou dieta ostemava-se a 'vasta

meza redonda, de eralale uu marlim. coberta pela rica loa-

llm bordada a ouro ou pelos lapeles da Asia e cercada de

leitos incruslados dc marfim. tartaruga e ouro.

'l'res serviços cnnsliluiam a refeição. Antecama_ra-

banos. rabaneies, all'an, esmrcínneira, azeitunus, tomates,

auchovas, salsichas, carne. assada na grelha e (Nus.

Para o seguindo serviço, que em o de resistencia, dá-

nos Bulengerus, na sua obra De Couviviis, uma lista pro-

-diginsa de que :JL-slacamos alguns pratos mais Esquisitus:

Far/fm, lôrdu. (-npñn rum Innlho de mel, lontincgra Cum

molho de ]›i1m-'nl:r, pupuguín. ;.'ãAHÍHhUliL !elas dc purcn.

perna de urso. tudo No (rnmliuwllado com molhos esqui-

silus'. feitos rum saunnira dc atum e íntesliuos dc cavalla,

“menu, cogumelüs, ele., etc.

A' sobremeza ou bellaria, fruclas verdes e seccas,

qrcijo. dôces e confeitos.

COmo se vê, não estamos hoje mais adiantados do

and h:: "nie mi¡ :mnns em scienr'ias culímrrius. Na'edzule

'Hu v u x' p :animam foram sacrilicadOS à gula humana.

U hu¡ o: 0 vnrueírn Íizermn as delicias dr' (Jarlm Magno que,

para o um», poaauiu_ lrez mezas de prata massiça admi-
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ravolmenle cinzeludas. tendo uma representada Roma. ou-

tra [Imlslantinnpla e a terceira a terra conhecida então.

Nus lcmpus' modernos, upezar das exhortações das

sociedades (Ie lemperança e das lisongeiras promessas

do vegetarianismo, a carne, essa ímplncuvol inimigo do

hmnem, triumphu. Aqui uu além um dessorado vegeta-

riano prclcccionu.

Ainda ha [muro um amigo, que por bem conhecido

uãu rmmeio, ulizia encomiaudo u syslcmu:

«lla muito que eu sigo esse. syslema que agora que-

rem impingir-nus como num -- batatas eum muito carnei-

ro, ervilhas com muitus frangos. fava~ (“um muito presun-

to, feijões com muita orvlheira. agua cum muito vinha...

e dou-mc perfeitamente».

Anligus e muderuox'. Gregos e Troyauus Lccm sempre

procurado relmmpernr a libra c furlalcccr u «spirilm Pn-

Lerrando n dente e mais orgãos predestinadus nas prum-

cantos carnes.

E' dos livros.

7 - 10 - 96.

('/Iluaro d”Eça.

-Waãàa5w~

CHARADA DECAPITADA

Fui á--vcr uma _ mas deu-me ta¡---por ver

uma --a saltar nu milho que a matei.

-b'ÔÔI'P

A TUA IMAGEM

Lá quando a rosa

Abre_ formosa,

Fresca dc côr,

E e' mui bella,

Tu mais do que ella,

Es, meu amor.
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Ah! só para ti,

Anjo, sorri

Este louvor;

tu a estrella:

Es 'mal's do que ella,

Tens mais primor.

A ave pendc

Do ramo, attcndc,

Escuta assás:

, Razão que eu veja:

' Tem clla inveja

Da tua voz!

E quando a lua

No Céo Huctua,

Deusa a scismarl. . .

\'ê tua n lua;

A luz que é tua

Tem mais luar!

Senhor, senhor,

No meu amor,

. Vê tu que eu

Julgo-a um anjo,

Algum arcanjo

Que o céo perdeu.

Ovar,_julllo dc 96.

. J. Mlnzez'da.

_496,4_

Um_ pae indo assislir a uma lição (lu filho.

- 0 que é physim? ¡.mrgunlu 0 prulessnr.

- Então o meu lilhu esta cá para cusiuau' V. Ex.“ ou

para V. Ex.“ 0 ensinar a elle?



 

Nim \'Pnhn fazer uma tloscripçàn mais nu mvnus pru-

IHPIIIH'ÍiíltliI LI Aveiro; um lnl Lralmlhu (lemzuularia lunpn

o close”\'t_›lvimenlo que nãu lvglhu nom _mc é pcrmillidu

n'esle lugaly '
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Não failurei, portanto, do confronto que Latino Coelho

fez Chamando-lhe Veneza (le Portugal; não fallarei (lo

quaiiñcalivo de Rotterdam ibert'co leito pela penna do

distincto publicista hespanhul Giner de los Rios; não l'ulla-

rei mesmo do enlhusiasmo com que Juliette Adam recorda

os barcos de próa, phim'cia, os pescadores napolitanos

e 0 bonnet vermelho de Masaniello symbulisado nos

nossos bat-queiras, perante as mas impressões d'Aveiro.

Deixurei todo esse vasto Inema que se estende diante

de mim, a historia, a geographia, a natureza, para apre-

sentar simplesmente umas considerações que me são sug-

geridas agora, ao lembrar-mo que Aveiro é uma cidade

Verdadeiramente poetisa.

Sim, A'veiro é uma cidade onde a natureza se espan-

de na mais pura e fluente. poesia. Dir-se-hia que, como a

Afrodite, nasceu das espumas do mar, das mesmas espu-

mas de que nascmt o-a'mor. A natureza dotnn-a com todos

os encantos. E' mesmo possivel que a comparação de

Aveiro com Veneza fosse inteiramente justa se as gundolus

da famosa otdndc do Adriatieo cortasscm os nossos can-

naes com a suave melanchrdin do ceu de. Italia.

Veneza teve n Bncentuuro em que o doge celebrava

o casamento symbolíco da cidade com o mar. Aveiro, pode

dizer-se que twnbem teve, na tribuna, um navio de parada

onde nm doge, a ligura genial de Jese Estevão, celebrava

o casamento da cidade com o mar, insullando-llte o en-

thusiasmo dos grandes ideaes.

Digam o que disserem; Aveiro é profundamente poe-

tico, embora nem sempre aqui se sinta poesia.

Misturam-se os sentimentos. A paesia é natural; o

artilicio é que traz a prosa. Ao sentimento poelico juncta-

se o sentimento prosaico das indilt'erenças ou discordias

locaes.

Deixarei o estudo physico e moral a quem tiver alma

e cabeça para o fazer.

Por hoje, apresento ans leitores dieste almanach. um

pequeno capitulo da pai<agem, que não diz inda a belleza

da cidade. mas que na um tom de doce suggestividade a

quem tiver olhos para \'er e alma para sentir. '

Accacro Rom.
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I'SoNuu)

Eu fui. dnlenlr, magoado. triste.,

Perdida a esp'rança já, de jámuis ver-Te.

Yúr se podia um Si')-:uleils!_colher-Tc

Subl'e e.~su campo cm que a !INJch cxisle.

Cuilci o ouvido à argillu, que reziste

A qualquer-ai!~qnc eu qmzcra dizer-Te. . .

' Eras gelada e morta! E, merecer-Tu

Assim, meu coração, ah! Jamais vis-Te.

Lil. na mansão elhm-a da Pguahlade,

Uncle jaz Teu espirito Sublime;

-- Isscucia da 'I'u'alma, oh! divindade,-

Apagada esta hi1. dns olhos meus,

Irei juntar-me, irei, a 'l'ua snmhra,

Eternamente unir-me. aos restos Teus!

-ww :3 -

VIYAI

(REALIDADE)

Meu Deus! Que horrivel sonho, que delírio!

liu \'i-A morta! Murta, a minha vida,

A villa do meu ser. a imagem q'rirla,

Gelada, inerte. branca, CUIIIO 0 Iyrio!

E n'eslc lão dolnrusu marlyrin

A minha pobre mente encamlescida

Sniiliu-se inquiela. febril, duiuridu,

Au soahztl-A jazida lá no oiiimreu.

59
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Não foste! E vives! E jamais me esqueces!

Para viver, sómente, emquanlo vivas,

A Deus eu rogu. um fervorosas preces:

«Quanda Ella fôr. quando alar~se até '11¡

Tambem quero ir. Senhor; quero morar

Junto dc chm, na terra, só vivi!»

9-5-96.

IGNO'rL's.

-à-Ie'àvãb-

LOGOGRIPHO POI¡ LET'I'RAS N.° i

A PREMIO

Mo meu presado amigo Mbílío Marques

A0 primeiro ¡charadísta que enviar a (lec-ifraçãó ao :uu-tor

rca-hum um lu'ro scientihw proxxmo :L suhir do pl'élo.

lion ami 1m Iogognphe

Nó. es muy bueno desear

Sino despues de se tener

Longa pratica dus matar.

Em Portugal, "espanha e França-SJ-Q.

El ave de mayor loor-S-7-3~7.

Est ce, parcc que la voíx excede-á-T-:ã

A” pul'lugueza, em primor-O-T-B-w.

Por eso yo deci

ll n'est pas três facilc

Ooiqu'il soil chanson

Como trova pastoril.

XOTA.~-As palavras cnmposuuw das letras indicadas no Ingo-

griplm são na mesma, lingua du verso respectivo.

*Aveiro-Costa de \'ullade. >

M. SANTOS COSTA.



ALMANAK AVEIRHNSE 61

 

Ao pôr do sol

Era na praia, um pouco antes da hora crepuscular.

\'enm aplacudo. mar adormecido, uu levemente ondulado.

A pairar, um silencio de conslernução, apenas cortado pelo

ilucc c brando marulhar das ondínus, e a formar nulilhese

pcrfeila com o bulicio rodupiame e alegre dos banhistas,

là ao longe, uu cenlru habitado.

Exleudido na areia, a banhar l”) espirito nas ondas de

melancholia do occaso, apenas divisa. là. adiante, n'um

arenoso cabcçn, subruuceíro à orla marítima, um vulto du

mulher, creclo e immm-'el como uma eslatua, c com n

olhar lixo ¡fum navio, que já vae barra em fúra, sulcau-

do, enfunatlo, o uudoluso clememo.

Quem será tão singular personagem? Qua] o motivo

da sua estada alli, muda e solilaria, quando no povoado

tudu era riso. folgares c jubilu?. . .

-Era o ultimo zulL-us d'uma (iesolada mãe, que sen-

tia cortar-sulla u coração, com a ausencia do lilho para¡

terras sul-;unerica11as, n'aqucllc leulm cavado, que as uu-

(Ius embalavam c u brisa impellía, e (Vende ella não podia

despregar os olhos, rul,›rilicadns e aquecidos pelo calor

.las suas lagrimas, puras, senlidissimas, incomparavcis:

lugriuuls que. resumiam um pucma-o do amor matem“:

que campendiavam as licções d'um holocausto sublime-4-

u do amor Filial; que trutiuziam as esperanças n'uma ideia

íixa - a (Ia felicidade, :10 longe; e synthelisavam o golpczu'

muiinuo do mais incomportavel dos marlyrios-o da su-

Ledadu em que iicava.

-~ O desejo empolgante de melhorar as condições mn-

nelarias em terras de Santa¡ Cruz; a indigencia actual e.

impussivcl que uhruçava e Cumprimia mãe e illho em seus

lentamiliis. Ilexiveis e longos; u ridenie esperança de mr-

lhm-ia, que lhe accuava, ao longe, do alto .das graciosas

palmeiras Hiiiriiiieiises; e a ideia consoladora (l'uma pacifu-u

sanilidmie, (“is n que acluou no espirito do lilhu e uclivou

a sua resolução, fazendo cmmudecer no pcilo o grilo cs-

puulaucw do amor ülial, e recalcamlo bem para o fundo da
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alma a dôr da separação, quem sabe? sc talvez para

sempre.

-- Prepamu-se; despediu-se entre lagrimas; levantou,

à força de Coragem, a ancora do amor que u prcudia no

coração materno; c (sil-n. mar um fura, puugídu, sim, pelo

cruciante espinho da mais viva saudade. mas... olhos

ñtos no astro, que lhe reluzia nu ceu azul da esperança. . .

-Heroica e inabalavcl. qual racha humana, mordida

pela articuliu (lu sol da rtôr, e asselteada pela furia indu-

mita do vendaval da angustia... assim ella là ücou, no

serro arenoso, dislendemlo a vista pela amplidão afuguea-

da e ondeaulc do mar, atú que u casco, u ultima vela. o

mustaréo, quas¡ imperceplivel, do navio se sumiu na ex-

trema linha do hori-ontet. . .

Cumeçava então a noite a desdobrar o seu manto so-

bre a terra, negro cmuo o tecto d'umu chussa e triste

como a alma rl'um justiçadm e cl'essa negridào e n'essa

tristeza se emheheu e immergiu tambem u coração alan-

ceado da pobre mãe. c

- E por entre as caligens (Vossa noite sombria, sem

'dCCOI'tIO tatvrz dc si, mas revolvida pela mais desnlante

angustia, là l'ui andando. caminho (Io seu casehre. seguiu-

do-a eu a distancia, ramo qur atlralrido pela doloroso ma-

gnetismo duquella alma, a dilurr-se em maguas e sau-

dades.

- Em frente a essa alma, pungidu pela dôr mora¡ e

apunhalada pela dusvuulura, (le que servem esses princi-

pios ephumuraurentu seductures das escrrlus dr' Aristhcucs

r: Zenân, - n astoirísnm e u r'ynismn? que vulc a philoso-

phia, embora revestida das gatas mais luuçãs (Io Pstyhü...

'Paes principios, um voz de. vitalizar, matam; em vez de

inñltrar alentos, desanimam; em vez de irradiur a luz da

esperança, ubumbrnm 0 espirito com as trevas dn deses-

pero: c a phiIusUrrhia, em lance-s de tamanha dór, é arida,

secca e triu, - al'Ída enmn a urze da encosta, succa como

o cardo du ermo e Iria como o gelo du pulo.

_A meio do caminho. porém. ella parou extulica.

Circumvagou o olhar, e como que @Yucada pur uma \'uz
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inaudivci, myslnrinsa. dirigiu-se à ermiula, que a defron-

tava, e que a essa hora ainda se achava aberta.

Enlruu; e impelliíla por essa força grandiosa. alpnto

unica nas grandes crises da vida- a vrpnça, encaminhou-

se para 0 altar da PrulecLura dus Desampuradns. E, au

pullidu liruxolear d'uma lampada, que iiiuminava 0 !Justo

mluravel da Virgem; espalhando no pavimenlo sombras

inquiclas, ajoulhou; pus-[uu as mãos em atliludc de urar;

dirigiu o ulliar supplicc a essa Mãe modelo, iucarnação

proeminente do marlpio. e allivio supremo dos infelizes,

e um ciciar brando dus seus labios. entre-corlado de sus-

piros, bem denunciava a prece. fcrvorusa nl'aquella alma.

exoraudo eum cerlpza a inlcrceSsâo da Virgem pelo que ia

sobre as aguas do mar. E como que (lcscauçou. entregan-

dwsv, cuníiada c fortalecida, ans dôces braços da fé.

E eu. rever-ente e mummivido. ajnelhpi egualmenie

atraz d“cllu. Confrangeu-so-me a alma, em faco d'csse es-

pectaculo, consolutlor c Juguliru; n coração syslolisowse-

me de emeruecimenlo; e os olhos arrasaram-se-ine de

pranto! . . .

Pam-«idos alguns momenlos (i'uma doce ternura, pula

contmuplaçãn de lãn cmmnnvmile qumli'n_ levantei-me sub-

tilmenle; encumiuhrime para o pnlheiru, deixando-a lá en-

tregue à oração, a esse colluquio ¡Hell'qu «Ia alma. a essa

inspiração inliina da paz e da esperança, quê é u punto

cenlricu de Ionio 0 movimento animico. u balsamo Sua-

vissimo ua nledila. o susieulaculo nas grandes catastru-

phes [nomes, e a luz, o ar e a villa das almas infelizes,

sulTocadas pelo tisnado ciugulo da angustia.

P.“ BRUNO TELLES.

_amb_

CHARADA INVERTIIM N.“ 3

Ás direitas, quem s'cspanla

Ifesca u peixe, sim senhor.

As :nossas vês plaulaA'l

Caça. caça, cuçadur.
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ANGELUS

Avó. .\Iaria!. . . Assim o diz

a voz do sino. _

Chuíos dc uucção, ('anlae felJris

preces (Famor, prcccs gentis

au *Deus-menino.

  

Avó Murial. . . o sipu canta

da terra :nos caus.

Nosso Senhor, que se luvanla,

escuta a prece pimlosa e sanla

dus 1111105 seus.

' Avó Mariah . . mae, chrislãus;

ao pés da Cruz!

Regata a Deus ennsellms sàns.

ergue¡ au ('r-IJ_ as vossas müus, \

que é feita a Luz.

Avó Maria! à Tua dór

nussa alma cnluçu.

Avó Maria! Mãe «ln Sthor.

cheia de luz. cheia de amor,

clwia de gruçu l . . .

memo m: VILHENA.

_AW-'h

lÍm com) !orador de whom, que tocava muito mal n

fazia ¡ral-Nus, dava mulivoa que os (tircwnslunlvs se rissnm.

L'm lilhu pequeno. que_0 avompnuhava, (Iissçe:

-~ U' meu pac vamo-nus embora, que eslàn à rir-sn

dv voccmccô.

- Dcixa rir._ disse o (Ioga, recebe o dinheiru c depuis

írmnos nós rir-nos d'clles.

CHARADA NP 5 (Novissíma)

I'm ruagislrmlu judeu caiu n'umu linu que ruminhn muri-

lagemml! ~-l



 

 



Conheço-o (Irwin 'criança o. apl-sm- de hmm' militadnjá (-m
mmpn nmiustn ao svu. tive st'mpru [mr vil(- o mais cnh'nnhndo nl'-
fm'ln. “n.Íi'VI'jILHU sr. ('_Ith-N'lhi'il'ü Manim-l Firmino não só um :unign
0mm¡ origin: n são. masmiulmm uma das mais lugitinms gloria.: da

minha marra; 0m sua Px.“ rL- '('l'l'lll'CiO uma gvração qm" finda mm
l'"(' 0.111' qm“ ¡I'um dos muis lidimos caraca-ins, geração dv hmunif'

qm' vu m'- ac-nstuuiara a :amar u :i rvspuitar c de qm', ¡lsta cidade

:ao (ll'Vl' orgulhar de ter embalado ou nmnchegndo cm 5le sui“,COmO

foram:
h _

Luiz ('_vpriaum Just" Est-uniu, Mentira-i» Leite. Bcnm da Ma-
gnlhãvs. me'isco 'l'hrm (2. Júsn" Pim-ira, Vim-onda do Ahm-idinhn.
thastiãn dv. Carvalho Lima. Agustinhn lv'inheiro, Carvalho n Gm-s
4- outros que lmjn iiivxjmemn o opiçhvlo do. cidadâtm bcnemerims
do :seu e meu querido Awirn.

O sm'. conselhciro Manoel Firmino nasceu do pm'u u vch
para o povo."l'ndo que: é de-o a si. nãn'cnrsou lycmm uemaca-
domina mas Foi até onde os qui* d'vllns savm poucos Iogram chegar.
Iniciou a sua vida publica dom-.mpenhaurío :na f'nm'çñes dc rege-dor
da- parochiu naAvauun. concelho de 'Istni'n-ja. em 1843; uo aunu

svguintu foi pvrsuguido pur cozis).ni¡~m' contra o miuistvrio cabralis-
m sundo um dm; vompromuttidos da chmnada revolta do Torrvs
Novm; um maio (10.1816 concorre ouormmnvutu para a anbh-,vaçào

¡'mpular com que o districto dl' Ax'eiro seulmdmx o movimt-nm do
Minho o, após noi-mtuisaçzh da Junta do Porto, em outubro (Posse
0111104". nomeado ;viu-nte ajudante do batalhão nacional de Estarreja
1-. u'cssa qualidade pri-sm rclu 'mitos serviços á causa. popular.

Em 18:32 funda mn Aveiro n Campeão ¡11.- I'ouga que transfor-
mado em 18:39 «m Campeão das I'rmfimias é hoje o terceiro jornal
Kolitico nmordum da antiguidade quv, se puldica em Portugal.

~ .'?mgtc ultimo :uma 4'! eleito prusidente do :municipio awironse. :i
frc'nte du cuja adminiatração sc wnsm'va até 1869; escolhido pelos
«luvitm'ns do circulo (lu: .Àgumla para am¡ representante em curtas

um IN'H, rvprcacntn depuis ali. cm 1865, n sua tuna natal. sendo

mais tarde. 13W. t'lI'HII pardo TI'ÍIIÚ pelo dista-iam de Aveiro. De 1582
n 1h.“ vil-n de 1mm :i fronte do municipio; um 1886 é naun-,ado g0-
vu-rnador civil substituto d'cstc districto, du que se exoncra em
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1890. Por decreto de 10 de junho de 1886 é agraciado com a carta

de conselho, tendo-0 sido já. pm' dizerem dc'. SJ dc dezembro de 18H)

com a. medalha dc ouro uouuuditlu au ¡mu-im. phylantropia e. gem'-

rosidudc. N'cstc mesmo :uma o governo frmmez envia-lhe a. Cruz

da Legião d'Honra e a. Soeimladc dos Salvadores do Havre o diplo-

ma e a medalha. de seu ¡nr-mluto Iimmrm-io. Procurador em _diversas

epnchas á Junta geral do distrivto. HHSlllntf a presidencial da Commis-

são districtal (lo. 1891) a 1891. Em duzmubro dc 1895 foi 'dc nuvn

eleito presidente do municipio aveironse t- ¡Il-ssa qualidade tem

cqntinumlo a largnissima sério? do melímmmvntos que. iniciou quan-

do em 1860 se uni-,untmn pula prima-ira voz á frente da, administra-

çñu municipal v. quo. o tm'nuram lu-¡wnmritoc hão dc tornar aempru

lembrado 0 seu nonm (tamo prvsidcutr' da camara de Aveiro.

Seriam necessarias muitas paginas. para innmncrar os serviços

prestados pulo sr. conselheiro Mamool Firmino ao conculho d'Avei-

rn,j:i cnmo duputmlojá i'nmn presidnntu do sou municipio, mas

como dm-.umcuto da sua rasgada iniciativa citam¡ apenas duas obras

suas: o Jardim (lc Saulo Antonio o o "uai-tel (lu Sá: do 11'11“03

que anda ligado 0 seu ”mm-.direi que v ly'. tanto ou mais que tudo

qm- Iiz-:ram as vcx'uuçõcs que o autccedm'am n'urn periodo dc meio

SIN'U U.

&marques games.
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SANGTA~KAABA

.c.~...ot....d-4..

E deixa-me aan/mr a vida inteira!

Antlwm de Quental.

Deixa que no teu collo eu poisc esta cabeça. . .

Eu venho de làn lauge', ou venho lão cauçado.

One, mesmo ao pé de li, sou lrísle e eslou calado,

Ancíoso de esquecer, sem que de tudo esqueça. . .

Se eu venho de lãu longe e e' doida esta cabeça!

Fita-me: é quanln basta. As rugas d'csta fronte

Dir-le-hàn da~minha Vida us luguhrcs uunfmgius. . .

E vao-mc l-u ca¡nlm›du.--_«\\'e dus IMJIIS-Presagíns!

As Horas do Porvir, sem que o Passado eu conte. . .

Que eu quero \'cr florir as rugas d'esla fronte!

E embaHa-me: é tão suave o rylhmu (lo !eu 60110!

Como um poema d'amur. recíladn em ngl'ellu,

Assim teu collo se ergue c abaixa-quasi a medo. . .

E de senlil-o c ouvil-U eu lodo mc consolo:

Sei: um poema d'amor u rylhmo do teu ¡30110!

E beija-me: o teu labio é o Cofre dos meus Sonhos. . .

Que ao menos ao leu lado eu sonho n que desejo!

Sc o leu labio os fechou, d'ulhus fechados w-jo. . .

Alegram-se p'ra dentro os meus olhos trislonhos;

Que a lua bocca, ao fechar se, abre-me a porta aos Sonhos!
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E deixa-me sonhar a›sim. ¡ww h r: r: ~_›._.g:.w

quuanto arrulhas, l'mnlm! ul¡ Lux. A. ¡www-v ?um r«'

Suu um cego u quem vacs (tontsuulu ¡n.n MENU:

D0 Paraizu, aumle eu vou pelo teu braço. . .

E cu vejo o Puraizo aqui-no tcu regaço!

CARLOS DE LEMOS.

»www-

CHARADA INVERTIDA NJ' 4

Ás direitas estudanlc

lvb'eulre todos n mais mau.

As avessas qualquer ser-3

Decil'ruu? foi morto a pau.

- ñ:: ?mw-

,A orphã.

“Que fazes tu, crcança, á. chuva, n'esna esquina,

tranzida a olhar além?. . .n

Gomea Leal.

Pobre creança!, . .

A sua côr rusada que sobresahia nas faces mimosas,

desappareceu por complclo, reslmuio-lhe sómente a sua

côr triguvira. -

Os seus labios (le purpura, desmainram pouco a pouco

ficando, como recordação, um amarellu descorudu.

O nariz, proporcionado fez-se desconfurme pelo tene-

brosa frio que o arruxeara.

Os olhus SCÍlllillaUWS encovaram-se e. já não brilham.

Os cabellos loiros que lhe cahium soltos pelas espa-

duas emurcheccratn e desbutaram-se.

As mãos mimusas mirraram~se~lhe consideravelmente'

Pobre Judith!

Orphã aos treze annos. . . Triste vida!
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N'este mundo de illusorias esperanças sem um pae,

mãe ou amigot. . . 0h! quanto hão-de custar os tmmcn-

tos da mendicidade !. . .

*E à¡

' *(-

Foi r.'uma manhã d'inverno.

0 sol doentio, não podendo resistir à immcnsa neve

que se :ilustram pelos campos verdejantes, cunservava-se

escondido no hemisplierio.

N'um volver d'olhos descorliuci atravez da vereda a

atmosphera negra, horripiiante

AS avvzinhas tiritundo, esvoaçavam por entre as ar-

vores nuas e agglomeravum-se nas urzes já seccas. Ile

subito surge o clarão d'um reiumpago e logo depois ouve-

se nm estampido formidavel. Paira uma madonna trowa-

ila que nos invade o coração pelo terror.

As balegas d'agua que acompanham o bramiiio, as-

sombram toda a humanidade rcciprocamente consternada.

, Na maior furia lcmpostnosa vi atravessar em direcção

a uma esquina uma pobre de roupagens esfarrapadas.

Para solnçando.

0 COI'pU dilacerado pelas geadas apanliadas ao relenlo

mostrava-se por entre os numerosas rusgües.

Momentos depois as chuvas cessaram; e n'este come-

nns abcira-se (Ia mcmliga um guarda civil que ordena o

sahimento d'aquetle logar.

Elia, tirilando, caminha a passos vagarosos para uma

outra esquina mais erma olhando de quando em quando

em reitor de si. -

A pobre era Judith!

Os meus olhos ao iilar aqueila candida alma arrasa-

ram-se de lagrimas e pronunciou - Pobre creunça t. ..

De repente uma syncope me proslrou, tal foi u minha

(tonslcrnação.

Apos alguns momentos recuperei os sentidos mas já

nada havia.

A atmoSphera mostrava-se limpída. 0 sol ia a cami-

nho (lo poente com os seus raios brilhantes.

Finalmente, a orpiiã tinha abandonado o seu posto,
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rel'ugiando-se no cemiterín, onde no dia immediam exhu-

qu 0 ultimo su'sp'iro. '

[|0th quem a fôr procurar no ccmileriu, cnu_›nlrurá

n'uma cruz 0 seguinle epitaphiu:

«No mundo viveste como ave perdida

No hmsquc sem paes. sem ninho, ho, anjo meu!

Mas que impnrta?!. . . Assim com essa iugmta vida

Timida csmolando, tu gunhastu n CNH»

SILVA Ol.i\-'F.l¡lh.

AW_-

ENYG.UIA

Posso ser homem ou dama

De força que rleile brudu,

'Star no navio rz-u na Cama

De melal nãu lrabalhacln.

No lenço feila (lc lramaÍ

Ou no escudo alidulgadu.

_ -Duas syllabas não mais

Tres letras só lhe eucunlyraes.

»va-93"*-

BISADA

A' pequena-3

ni

E' homem-2

' _MWM_

CHARADAS N.” 6, 7, 8, 9 e. 10 (Novissimns)

Aquí ¡cima-se e teima se sempre-'l _'2

Este passaro em .lava é duemle-Q-l

1km animal é animal no ceu-à-«I

N'osle han-m vejo uma avc a trinur uma l›allac_la--'2--;

Este madcírü, nula, é nome de mulher-l-l

J



!
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INGRATA . . .
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Quiz ha pouco a minha musa

_Que lembrança peregriua!-

Divorciar-sc de mm),

Doutorar-Se em medicina;

E disse em ar zombctcim,

Com adcmanes palhcticos:

u Sabes? F.” só psra curar

Os teus abortos poeticos, . -. a..

M'as, como eu risse do Caso,

A traquinas, vil ingrata,

Passou_ com toda a bagagem

P”rá escola ncphelibata,

Oliveirinha _Setembro da 90',

Amyr; Mangas.

CHAHÁUAS NJ” 11, 12, 13, H, 15'), 16,17¡ 18 U 19 ¡Nnvísgimaw

Aqui este oriental (lu Cnhn anda em navio-_l-l-l

Olhei para a palmeira c vi um jnslrumenlu-A-'Ç

Pure, seu cuxn, olhe o “pain-Irá?

O africano em Burlim usa yurni;-§2~1

[islu planta ::um fr-rlncnlu [bruna pluma-?4;

Caminha uma mulher para a pl'(›\_'Íll(:Íil-'3-3

L) africano corre para n u'il›tII›¡II-2-~2

A primeira além vslmlava esta mulhvr-l-l H?

_A criada estudava a se¡r_ly.›ç'a-Lj-'ç



 

PAYMGENÍÂ DA MINHA TERRA

N'cstas casitas pobres, ¡faqucllc bar-co cnscce

cado na praia e n'este outro, véla amainada c mas:

tro ainda erguido, no pescador lavando a rôdc u

dessas aves que vóam quad ;i ílôr das aguas cul~
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mas, alguem vera um quadro singelo, d'uma

singeleza que toca avulgaridade e naturalmente

se desprende de toda a arte. Mas para quem sen~

tiu bem de perto 0 contacto das cousas que esses

poucos traços representam, a estampa transfor-

ma-se e, reproduzindo-nos na lembrança uma in-

finita serie de impressões, Cla-nos um quadro de

uma extraordinaria largucza.

Não l'allo agora do que elle possa significar

como memoria devida social, do que valem es-

sas aguas, esses barcos, essas modestas casas e

esse humilde pescador como factores de riqueza

c como elementos da vida humana. Só isso seria

um poema de labor e de rudeza, casados n'uma

união intima e superior com a belleza physica e a

harmonia moral. Não. d'isso não fallo; um dia en-

contrará quem o saiba contar, mas não quero eu

tocar-lhe, certo, como estou, de que as minhas

palavras nunca saberiam dizer o muito que ao

meu espirito um profundo all'ecto tem revelado.

Quero só referir-me á belleza da paysagem, surdo

a todas as sereias que povoam essas l'ormosissi-

mas praias.

A paysagem d'Avciro e assim: não tem li-

nhas, aqui ' alem, uma casa, Luna véla, a eupula

d'uma egreja, os montes distam rs, no extremo ho-

risonte; uma grande largueza em que o eeo e as

aguas quasi se confundem; e todavia prende-nos,

eaptivaàtos d'un] modo invencível. Porque ;' Pela

suavidade e pela constante transformação. N'esta

atmosphera impregnada de humidade, tudo se mo-

dera, a luz viva e as cores intensas; e ao mesmo

tempo e pelo mesmo motivo as cambiantes não

tem ñm em tão rien prisma. D'ahi o nosso deleite.
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Nada nos fére, nem cores, ncm linhas, tudo se

attcnua, e nada nos cansa porque toda _a impres-

são é breve; Os !sentidos não cessam dc scr aca-

riciados.

Talvez ahi esteja uma das mais poderosas ra-

zões porque a gcntc d'Aveiro tem/tamanha diHi-

Culdadc em deixar a sua terra. E' que esta ventu-

ra, este pcrenne ambiente de suavidade, c' raro c

talvez unico cm Portugal.

Dezembro de IRENE.

Jayme de Migallzâes Lima.

_wc-@Ooo-

L'HARADA N.“ 20 (N'nvissima)

Aqui o ('nlwllu serve de ¡uuru ils \"qu'as-l-z

~ E'::$â§%§1§38%~~

PERDAO

Pauli-lhe [)Pl'(|ã0. julgando

qnm a1 ull'cnsa fosse leve.

Mm qmz dal-n. . . Pau-.imuciu. . .

liu (ra o Iicu Psppramlu. . .

Nmamenlu u poço v (IL-vc

mandar-m1) \'ussa Excellencia,

sn nim quer que va pensando

que coração nunca lux-r.

que ú du odio a quinl'cssenma,

.-\veir(›-Abríl 94,

E, V.

('HÀHADA N." 21 (Nnvissilna')'

Gira c unda à wlta du sulla-2-1
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EL-BEI DINHEIRO! ._ . .

«OO-»-

 

AOS DESI'ROTEGIDOS

Num soberbo palacio um sér humano habita.

Rudeatln de. cln'islaws:

AH¡ nãu ha ningzuvm que tenhu frio ou fmne.

(Ju sulfra calharraes.

Sú ha um man' sereno. um ("ou tranquillu c hum,

Sem sombra (Ie ¡Im-(mim:

Só brilha nlli a ('Ium luz de plPIm dia
v

u um deusz-ELMEI !JIMIEIML . .

A crise é grande! e alguem.. . alguem vao Pngnralumlu

N'um ;.j'nsar luuc.. e cego.

I-Imquanlo o:: pmlclurius \'àn, para Comer,

Dar u camisa no prego. ..

Nim leom esta-s irxf'lízes pur simples abrigo

Um velllu punliuiro:

O !ur ú frio, sPln luz: no loilu hn palha pótlre. ..

E. . . viva EL-lh-:l Dmunmul. . .

,

Alguem me calçadas, aus touros. às Opt'l'ilS.

Guslumlo. . . os rendimentos. . .

Mas us quo nàu lvcm pão. .. essrs \'íw Pmíg'rauulo. . .

\'üu aus CPlllns! Aos Caulusl

Il'um lado ha um montão de 5011811105 umlrajos.

Nnjenw lnmat'ciru!

E do outra. que contraste! ha scans. hu brilhante-s,

lmpé.u EL-REI DINHEmUS. . .

Um 'ricaço passeia, às vezes, na Avenida;

Bem pel'lu espera u carro:

E um sujo, um I'ÕIO, espreita... espreita... a \'cr se e guitum

A puma d'um cigarro. . .
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Neste ha o lula. a magna. a fome, a dôr acerba,

Que mism'n rafe'im!

N'aquelle ha só o rizu. porque alli existe

Em deus: _EL-REI Dmumnol. . .

quuanm nas soi-re'es dos lilular's hojudus

Bom ouro sc eunsome,

P'las viellas irnmnndas ns Irisles op'rarios

Cahimlu, vão, :Ie fume!

lã a crise (r grande! E alguem trituru a nussa pollc

Alegre c gnlhufcirn!

Esmolum os faminlOs. sem pão. sem trabalho. . .

Mas. . . viva Bulk:: luxxmuw ! . . .

Aveiro, Xl.” de 96.

ADRIANO CUSTA.

_wa_-

('IIA RADA N " '32 (Novissimn)

Duas vozes no chão é do xadrez -l-l

-_W--

RECORDAN DO

Súa nos aros a lercoira badalada; um ullimu uln'uçn,

P salln para dentro da carruagem. Um apilo estrinlulu, sr-

guicln (lu um silva prolongado du machina, Cum modula-

çõc's cadenciadas. e lentamente, sacudidamenlv. cmu um

barulho inlcrlniteule (le Chuque, o (tnl'lthÍu muwça a pós'-

sm- um muvinwulo. A cslaçào vao licumlu para lraz, v mm

vlln u ultimo amigo a quam fullei nos abraços da des-¡w-

dilla . . .

Olhando (lisu'ahído. n'essa dislraCçãn nervosa dc uma

dÕl' subíla, pelas \'¡lll'üÇüS, eu \'i desenrolar-sc a. meus
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olhos 0 vullo sombrio do. Aveiro que negrejara là cm bai-

xo. cum pontos lremoluzíndo raros e a custo na escuridão

da noite. .

A um lado a caprlla e (nulo do. S. Thnmaz dc Aquino

(lcslvnr'avzun-sn niliulas nn planalln das Agr-ns, domilmndn 0

\'ullc qnc sc nslcudc até. a linha fcrroa. Mais em baixo en-

ll'N'líbSC. a Fabrica da Fonte Nuva c a l'uan: mas lnrlo

isto passnu cnm a rapidez cln uma visão, dewratla pela

volncidmlc crescente (In Comboio. E a Iommoliva arras-

lnmlo-mc svmprc. alrdvessnu mn breve a eslrnda dc

Bernardn. lunçandndc nnsadunwnlc em pleno rampa. . .

E agora. reclinmln nas nhnnl'udas. com n olhar im-

nmluvolmenln ñto na rede fmnluíra, o meu espirito. re-

cnnmln alé aos tampos do Lycen, resonslrnia as srenns

dispersas ali pela tinha de [erro vinham-mc à memoria

ns Llnis cmnpnnheirns predileclos (lc então. 11ch donlnra-

dos, e todn esse Passado me sorria atravez das nebulusi-

dades do 'I'empn que nos distanccia. . .

As ferias de pnnln pnsscadas dc madrugada ntr'- à

Imile. as ¡mmnmas muninlunlns. as nvcnlurm galnnles

por nós snrln'chcmlidas, lml» isn) vinha n (.unn dus mi-

nhas recordações. Incrgnlhando-xnn n'nnm réuasseríe du-

]iciusmm-nle almargn. E n meu espirito (Ievnnuava. dcvzl-

.mara sempre. em espn'ues cnnrulsus :lc nostalgia. em-

qunnlo n dragão (Ie fogo, resfulvgandn ruidnsamenle com

ns seus pulmões inrmnduscnnlcs dc ago. Currín, corria sem

pnrnr. \'vrl¡ginnsamenlvv atravez dns campos onde 0 Ou-

tnmno punha. a luz da lua que surgiu no oriente, desnla-

ções amarellccídus Llc morte, . .

Lisbon, 8- X ~~- “JG.

ELIAS CARVALHO.

-F-éênvü-

BISADA 2

Para funmr~~ 3

chim

E' uma curdu-z
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A José Estevão

Levara apnz dp si- Orpücu da lilwrtlade --

Nu oucauln da palavra u cspirilu) e a \'unlado.

Coma um \'culu que leva as fulhas ¡Fum ulmciro.

N'mle lmmem len foi \'iril e \'erdmlt-irn:

(Jude exislesse um urm, um despntismo. um Crime,

Lá Pstava aquella voz \7i|›¡':ulle, andar., sublime

A cmnlnulvlu cm í'acc e a ergmer pelo direi!“

-Miwiwnrio da luz - um rullu vm !tarda ¡wilm

A sua ;ra-umh- funça. a sua inspirnçàu

Vinha Htc Inda à Ilux (ln immvusu coração,

Du l'nl'h* cornçàu alliw (E f.““l'lK'NNm

Que Imnca (taum-cru muuu- \'írlurioso,

Tudo n'vlle (Ira _uz-:unir: a pdax'ra. u Iulenlo.

A uma enlhusiasmu. :1 fórum. o pensamento,

O ruim do (ÍHYGI', u :num (lu I hr'rdmle.

A indulc !cal c a franca siurplíritlmlr

Dn Seu coração cl'çurn, an qual luda a viclnria

.'\uguwnlam a Immlnde-cslu sngroma ::luna-n

l'ulilim de ideia. ¡nlwmilmvu a ¡ulrign

-Cuhnla que lransforma u ¡mlilicu cm briga

Dc eguismus hrulues-(Iararlcr franco e ::ln-,rio

(Iumhilliu (lu. m'- e a ¡wiln (ltlsculmrm

Desprvow'ulmdamonw. li 'cr-'sim vn. quanlu os fracos.

Os lmlwis. us sulalis us uultos e us \'«Ílhuuus

Subium em 1mm¡ u csmulu do pmlur,

Ellv Grava swnprv mn baixo u ctvmbawr,

Trunquilln. (-ullnssal. rurm. serum. unslorn.

(Inmu um gut'rluirn amigo, ou mmu nm home do llnmr'rn.

.-.o...--v.-I...*-.-..n.
...--.o.--nnon----..-..-

Depms \'eio a' ju<liçu iullcxix'ul da Iridoría

I-I. ::euvuh'emlo na luz du sun immq-nsa gloria

U simplrs cmnlmlcnw, u I'm-le lux-tudu):

Ergurn-lhc um ¡mdrslal tudo fu-iln «In amar.

l-I mnnrruu uu usual-nm_ n ¡mulhva dos fracos-

Us lmheis, us .~ulJli<, us nullus c us \'t-Hmms.

Figua ira=Ahril (lv lhh' l.

ALEXANDRE m Cnxnmçio.



ANNUNCIOS


